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GABRIELA HAUTRIVE

O 
Governo do Estado mantém os 
constantes atrasos nos pagamentos 
da rede de hospitais filantrópicos, 
o que agrava, ainda mais, a crítica 

situação da saúde pública do Rio Grande do 
Sul. A Secretaria Estadual da Saúde não tem 
previsão para efetuar o pagamento de apro-
ximadamente R$ 40 milhões dos programas 
prestados por esses hospitais no mês de no-
vembro de 2015. Além de aproximadamente 
R$ 25 milhões atrasados, referentes à produ-
ção do mês de dezembro de 2015.

Conforme o diretor Executivo do Hospital 
Ouro Branco (HOB) de Teutônia e também vi-

ce presidente da Federação das Santas Casas 
e Hospitais Beneficentes, Religiosos e Filan-
trópicos do Rio Grande do Sul, André Lage-
mann, a federação buscou informações junto 
ao Governo do Estado e recebeu como respos-
tas que não há previsão de nenhum pagamen-
to até o final do mês de janeiro. “Começamos 
2016 do jeito que terminamos 2015, ano bas-
tante turbulento, com muitas dificuldades.”

Além disso, o dinheiro que o Governo Fe-
deral encaminha ao Governo do Estado para 
os hospitais está sendo repassado apenas 
uma parte e não todo o valor que deveria. 
Lagemann entende que o governo de Sartori 
passou por dificuldades no ano passado, en-
tretanto, sabe da necessidade das entidades 
em receber esses recursos para poder pres-

tar seus serviços. “É uma situação bastante 
complicada. O hospital HOB tem quase R$ 
700 mil para receber referente aos meses de 
novembro e dezembro.”

O que preocupa ainda mais o diretor do 
hospital é que já estamos no final de janeiro 
e a fatura do mês também vai ser somada aos 
demais atrasos. Serão três meses sem repas-
ses do governo. “Na semana que vem iniciam 
também as festividades de carnaval e com 
isso acaba parando também as atividades do 
governo neste período.” O HOB começa en-
frentar cada vez mais dificuldades com a fal-
ta de repasses. Segundo Lagemann o cenário 
é muito complicado. “A gestão fica temerária 
no sentido de garantir a plena continuidade 
dos serviços.”

Conforme Lagemann, a falta de repasses está 
causando mortes silenciosas nos hospitais e atin-
gindo diretamente a população. Exemplo disso 
é uma situação ocorrida em que uma pessoa foi 
chamada para consulta e ela já havia falecido. A 
informação foi divulgada pela Assessoria de Im-
prensa do Governo Estadual do Rio Grande do 
Sul. A paciente estava na fila de espera há mais 
de um ano esperando pela consulta. “A popula-
ção é prejudicada porque as instituições têm o 
compromisso de manter os serviços de consultas 
e exames, mas se ela não tiver recursos, as coisas 
começam a ficar difíceis para nós”, relata.

Como sobreviver
Sem previsão para recebimento dos recursos 

atrasados, Lagemann explica como está sendo a 
rotina para superar as dificuldades. “Estamos 
tentando manter em um primeiro momento, co-
mo prioridade, a urgência e emergência, não ne-
gando de forma alguma essa assistência e fazendo 
ajustes, negociando com fornecedores e presta-
dores de serviços.” O que tudo indica, conforme o 
diretor do hospital, é que a situação não melhore 
tão cedo, pois há dificuldades financeiras nos cai-
xas do governo. “Apesar da política de ajustes e 
de ações que foram votadas na Assembleia Legis-
lativa, o governo não conseguiu equilíbrio.” 

ESTADO    SANTAS CASAS E HOSPITAIS FILANTRÓPICOS

notícias

ce presidente da Federação das Santas Casas tar seus serviços. “É uma situação bastante 

Hospitais sofrem com 
pagamentos atrasados
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São aproximadamente R$ 65 milhões referente aos meses de novembro e dezembro. O número deve aumentar com o atraso de janeiro

Hospital Ouro Branco tem cerca de R$ 700 mil a receber do Estado

André Lagemann



3SÁBADO, 30 DE JANEIRO DE 2016FOLHA POPULAR

Westfália recebe R$ 900 mil 
do Governo Federal

notícias

WESTFÁLIA    GINÁSIO MUNICIPAL DE ESPORTES

O
s investimento em Westfá-
lia continuam. Na tarde da 
terça-feira, dia 26, ocorreu 
no Gabinete do Executivo a 

assinatura do contrato de início das 
obras para a construção do ginásio 
municipal de esportes, projeto de 
2.936 m², que se localizará no par-
que municipal de eventos. O contra-
to foi firmado com a Caixa Econômi-
ca Federal no valor de R$ 900 mil, a 
fundo perdido, através do Ministério 
do Esporte.

A assinatura do documento foi 
realizada pelo prefeito Sérgio Maras-
ca (PT) e pelo vice-prefeito Otávio 
Landmeier (PMDB), na presença do 
gerente regional da Caixa, Roque Ar-
no Schneider, e do gerente da Caixa 
de Teutônia, Fernando Basso, além 
de vereadores e secretários munici-
pais. O valor total da obra é estimado 
em mais de R$ 4 milhões de reais.

"A comunidade westfaliana está 
de parabéns por mais esta conquista. 
É um passo importante para o cresci-
mento do Município. Nosso trabalho 
unido faz que Westfália cresça. Hoje 
somos destaque regional, estadual 

e nacional. É um trabalho de todos. 
Somos diferenciados pelo empenho e 
dedicação. Esse recurso é direciona-
do para essa obra", falou Marasca.

"Parabéns Westfália pelo recurso 
dessa monta. Visito várias cidades e é 
raro investimento deste valor a fundo 
perdido. Isso mostra a credibilidade 
da Administração Municipal e o re-
conhecimento do Governo Federal 
pelo trabalho realizado aqui. Essa 
união que vocês enaltecem faz toda 

a diferença", comentou Roque Arno 
Schneider.

"É louvável a forma como Westá-
lia trabalha. A união de esforços do 
Executivo e Legislativo trabalhando 
em conjunto com a comunidade faz 
com o município prospere. Para nós 
da Caixa é gratificante repassar es-
ses recursos que contribuem com o 
desenvolvimento da Cidade. Estão 
todos de parabéns", frisou Fernan-
do Basso.

Autoridades estiveram reunidas na terça-feira, dia 26

Landmeier (e) e Marasca (c) 
assinaram o contrato de início das obras

COLINAS    AEDES AEGYPTI

SAÚDE MOBILIZADA PARA 
CONTROLAR O MOSQUITO 

DA DENGUE
A Prefeitura Municipal 

de Colinas, através da Secre-
taria de Saúde, realizou na 
quarta-feira, dia  27, uma reu-
nião de mobilização e cons-
cientização para elaborar 
o Plano Municipal de ações 
dos cuidados relacionados ao 
controle da proliferação do 
mosquito Aedes Aegypti no 
Município.

Assim, informa à popula-
ção de Colinas que, conforme 
normativa do Ministério da 
Saúde, as agentes comunitá-
rias realizarão um mutirão 
de visitação aos domicílios 
do Centro da cidade para lo-
calizar focos do mosquito. Pa-
ra tanto, pede-se a população 
que recebam bem a equipe de 
saúde para a realização deste 
importante trabalho, que é 
de fundamental importância 
para a saúde e bem-estar da 
população.

Além disso, solicita-se o 
auxílio da população no com-
bate ao mosquito, mantendo 
cuidado com focos de acúmu-
lo de água, locais propícios 
para a criação do mosquito 
transmissor da doença. Para 
isso, é importante que todo o 
lixo das lixeiras seja colocado 
em sacos plásticos para evitar 
o acúmulo de água em latas, 
embalagens, copos plásticos, 
tampinhas de refrigerantes, 
garrafas, entre outros.

  IMPOSTO

PAGAMENTO ANTECIPADO DO 
IPTU DÁ DESCONTO DE ATÉ 25% 

A Secretaria Municipal da Admi-
nistração e Fazenda de Colinas possui 
uma série de vantagens para os contri-
buintes que quiserem pagar o seu IP-
TU antecipado. Os descontos podem 
chegar a 25%.

As formas de pagamento são:
* Pagamento em parcela única: 

vencimento até 10 de março, com des-
conto de 10% sobre o valor lançado;

* Pagamento em parcela única: 
com vencimento até 10 de abril, com 
desconto de 5% sobre o valor lançado;

* Pagamento parcelado em seis 
vezes, vencíveis em 10 de abril, 10 de 

maio, 10 de junho, 10 de julho, 10 de 
agosto e 10 de setembro deste ano, 
sendo que os valores serão corrigidos 
pelo índice oficial em caso de atraso 
nos pagamentos.

Os contribuintes do IPTU que estive-
rem com seus débitos regularizados até 
o final do ano de 2015, terão direito a um 
desconto adicional de 15% no pagamento 
à vista. Os carnês do IPTU estarão dispo-
níveis no final do mês de fevereiro.

ISSQN
O Imposto sobre Serviços de Qual-

quer Natureza Fixo (ISSQN Fixo) terá 

as seguintes formas de pagamento: 
* Vencimento em parcela única, 

para pagamento até 31 de março, com 
desconto de 10% sobre o valor lançado;

* Parcelamento em três vezes, com 
parcelas vencíveis em 31 de março, 30 
de abril e 31 de maio deste ano, sendo 
que os valores serão corrigidos pelo 
índice oficial em caso de atraso nos 
pagamentos.

Os contribuintes do ISSQN que 
estiverem com seus débitos regulari-
zados até o final do ano de 2015, terão 
direito a um desconto de mais 5% no 
pagamento à vista.

IMIGRANTE    OPORTUNIDADE

INSCRIÇÕES ABERTAS PARA ESCOLINHA DE MÚSICA
A Associação Cultural de Imigran-

te informa que está aberto o período 
de inscrições para a Escolinha de Músi-
ca. As inscrições devem ser realizadas 

junto à Secretaria Municipal de Educa-
ção, Cultura, Desporto e Turismo.

Os alunos que completam nove 
anos ou mais em 2016 podem se ins-

crever. Mais informações podem ser 
obtidas junto à Secretaria ou pelo te-
lefone (51) 3754-1130, em horário de 
expediente.



4 SÁBADO, 30 DE JANEIRO DE 2016 FOLHA POPULAR

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

F
oi lançada oficialmente na noite de 
quinta-feira, dia 28, a 3ª SantaFlor. As 
flores, produzidas em Santa Clara do 
Sul, serão o principal destaque da Fei-

ra Comercial, Industrial, de Serviços e Agrone-
gócios. O evento ocorre de 17 a 20 de março, no 
ginásio municipal de esportes e no campo do 
Santa Clara FC.

Além das flores, especialmente a pervin-
ca, que é a flor símbolo do Município, a gas-
tronomia também ganha vez. Dentre as atra-
ções culturais e musicais estão: Orquestra de 
Encantado, Os Serranos, Guri de Uruguaiana, 
Rogério Magrão e Banda, entre outros. A Feira 
das Flores compreende uma área de 7,3 mil 
metros quadrados disponíveis para estandes, 
mais um pavilhão de shows de mil metros qua-
drados.

As flores dão nome à festa, que, em 2013 
, reuniu cerca de 40 mil visitantes. Para este 
ano, a comissão organizadora espera mais de 
50 mil. Além disso, na terceira edição da San-
taFlor, a expectativa é comercializar mais de 
15 mil plantas, superando a edição passada. 
Enquanto isso, em volume de negócios, espera-
se ultrapassar R$ 1,3 milhão.

Conforme o prefeito de Santa Clara do 
Sul, Fabiano Rogério Immich, as flores surgi-
ram, justamente, para diversificar a economia 
municipal e, dessa forma, têm um grande sig-
nificado. “Lá em 2006, quando esse projeto foi 
lançado, era uma incógnita. Hoje, posso dizer 
a todos que é um projeto que deu certo”, enal-

tece. Atualmente, o Município tem 11 estufas 
que produzem flores. Quatro famílias traba-
lham no ramo. Hoje, são produzidos cerca de 
350 mil vasos de flores anualmente. “Na feira 
passada, nós comercializamos cerca de 15 mil 
vasos de flores. E, com toda a certeza, esta 
terceira edição vai superar as outras demais”, 
garante o prefeito.

O lançamento da terceira edição da San-
taFlor reuniu a comunidade local e autorida-
des municipais e regionais. Na oportunidade, 
foram divulgados a programação completa do 
evento (que pode ser conferida no quadro) e 
o jingle da festa. As soberanas da festa ainda 
fizeram a apresentação de seus trajes oficiais, 
que também valorizam as flores.

Ano é positivo para a SantaFlor
A expectativa da comissão organizadora 

em relação a festa deste ano é bastante posi-
tiva. “Nós temos caminhado bastante em re-
lação a captação de patrocínios, que tem sido 

sempre o maior gargalo de qualquer edição. 
Nós estamos na 3ª SantaFlor, e, para nossa sur-
presa, referente a economia estando ruim ou 
não, é que nossa caminhada tem sido bastante 
positiva”, observa Gilmar Neumann, que presi-
de a feira desde a primeira edição.

A partir dos patrocínios, os investimentos 
em estrutura poderão ser maiores, tanto em 
número de estandes quanto em espaço. “80% 
dos estandes já estão vendidos. Nossa expec-
tativa em relação a público é bem boa e os in-
vestimentos em decoração e paisagismo vão 
superar os de 2013”, pontua.

Ingresso é gratuito
Para todos os dias e horários da feira, o in-

gresso é gratuito. No primeiro dia da festa, os 
portões abrem às 17 horas até as 22 horas. Na 
sexta-feira, dia 18, e no sábado, dia 19, o par-
que abre já às 10 horas e recebe o público até 
as 22 horas. No domingo, dia 20, último dia de 
festa, o horário de visitação à feira se estende 
das 10 horas às 18 horas.

DE OLHO NA REGIÃO
Lucas Leandro Brune

lucas@popularnet.com.br

Preocupação agrícola 1
Prefeitos, sindicalistas e agricultores estão preocu-

pados com uma determinação da Secretaria Estadual 
da Fazenda: notas eletrônicas para os produtores rurais 
a partir de 1º de abril. Será uma correria para atender 
essa exigência.

Preocupação agrícola 2
A presidente do STR de Teutônia, Liane Brackmann, 

está preocupada com a possibilidade de programas tra-
dicionais (milho troca-troca, safrinha, forrageiras) não 
serem mais implantados pelo Governo do Estado. Tudo 
por falta de recursos.

Preocupação urbana 1
A instalação de torres de telefonia móvel em áreas 

residenciais entra em debate. Moradores do Bairro Teu-
tônia se mobilizaram e acionaram o Ministério Público, 
que já abriu investigação, por conta do início de obras de 
implantação de torre no bairro. Outras cidades também 
já tiveram situações do gênero e conseguiram trancar o 
funcionamento. Preocupação é com os efeitos dos raios 
emitidos pelos equipamentos.

Preocupação urbana 2
O surgimento de larvas do Aedes Aegypti, aliado aos 

casos de doenças como dengue, zika vírus e outras, ge-
ra desconforto na população urbana. Correria é grande 
para eliminar focos de proliferação do mosquito. É uma 
missão diária.

Diárias da Câmara 1
Capítulo à parte é a temática das Diárias da Câmara 

de Vereadores de Teutônia, que está sob análise do Tri-
bunal de Contas. Reajustes aprovados em 2013, com va-
lidade a partir de 2014, impactaram nos gastos de 2014 
e 2015. O valor da diária de servidores da Câmara era 
maior do que a do prefeito, por exemplo. Em 2015, o va-
lor foi reduzido pela metade, além de uma contenção na 
liberação de gastos, o que gerou chiadeira por parte de al-
guns edis. A regra será mantida em 2016, garante a atual 
presidente.

Diárias da Câmara 2
Se os vereadores se mexem, vão atrás de recursos e 

projetos importantes, acabam gastando com diárias nas 
suas idas a Porto Alegre ou Brasília. Aí, são chamados de 
“gastadores”. Se os vereadores ficam parados, não fazem, 
não ouvem, não criam, são considerados “sem ação”. É 
uma faca de dois gumes bem afiada.

RAPIDINHAS:
1) Líderes partidários estão promovendo encontros que 

podem resultar na puxada de tapete de pré-candidatos.
2) Há pessoas que têm coragem e as que não têm cora-

gem de falar diretamente o que pensam para outra pessoa.
3) Enquanto a oposição trabalha em ritmos firmes e 

estratégicos, a situação não encontra denominador co-
mum. Já vi esse filme.

Prefeitos, sindicalistas e agricultores estão preocu-
pados com uma determinação da Secretaria Estadual 

essa exigência.

Belezas naturais darão toque 
especial à 3ª SantaFlor

notícias

SANTA CLARA DO SUL    LANÇAMENTO DA FEIRA

PROGRAMAÇÃO
Quinta-feira, dia 17 de março
17 horas – Reunião da Amvat (auditório do 
Centro Administrativo);
17 horas – Encontro das primeiras-damas e 
soberanas (Salão Paroquial);
19 horas – Abertura ofi cial;
20 horas – Camerata de Violões;
20h30min – Orquestra de Encantado;
21h30min – Banda TDS.

Sexta-feira, dia 18 de março
8 horas – Encontro regional do Departamento 
de Assistência Social do Estado (Câmara de 
Vereadores);
14 horas – Turma do Pirulito;
17 horas – Reunião dos Prefeitos do G8 (au-
ditório do Centro Administrativo);

18 horas – Banda Gaúcha;
19h15min – Banda Lida Bruta;
21 horas – Os Serranos.

Sábado, dia 19 de março
9 horas – Reunião da Avat (auditório do Cen-
tro Administrativo);
14 horas – Baile da Melhor Idade com a Ban-
da Os Hermanos;
19 horas – Grupo Vozes do Sul;
21 horas – Show do Guri de Uruguaiana;
23 horas – Leandro Mallmann e Banda.

Domingo, dia 20 de março
14 horas – 1º Encontro Musical do Vale do 
Taquari;
17 horas – Rogério Magrão e Banda.

Flores produzidas no Município serão destaque na feira, que acontece de 17 a 20 de março

FOTOS: PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

Autoridades municipais e regionais participaram do lançamento da feira

Prefeito de Santa 
Clara do Sul, Fabiano 

Rogério Immich

Presidente da 
3ª SantaFlor, 

Gilmar Neumann

Soberanas de Santa Clara do Sul e da 
3ª SantaFlor apresentaram os trajes oficiais
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PALOMA GRIESANG

O 
Sesi de Teutônia é co-
nhecido por oferecer 
serviços para os indus-
triários e para a comuni-

dade do município. Para este ano, 
o Centro Esportivo do Sesi traz 
uma novidade, além de manter 
as atividades já desempenhadas. 
Após reforma, o local volta a ofe-
recer locações. “Vai funcionar de 
segunda a sexta-feira, das 8h às 
22h. Nos sábados, das 8h às 20h 
e nos domingos das 11h às 16h. 
A novidade este ano é que abri-
remos no sábado e no domingo. 
Isso é para que as pessoas possam 

utilizar este lugar, que é tão bom, 
como aquela área verde”, comen-
ta a gerente do Sesi Teutônia Ana 
Maria Hoffmann.

Além das churrasqueiras, há 
parquinho para as crianças e a 
área verde. As quadras esportivas 
também estarão abertas, porém é 
necessário fazer a reserva. “O pes-
soal precisa comparecer ou ligar 
para pegar as informações. Estamos 
ainda definindo os valores, então 
acredito que nos próximos dias já 
tenhamos os valores das locações. A 
partir da semana que vem, o pessoal 
já pode procurar o Sesi”, explica. As 
locações são abertas a toda a comu-
nidade. “Convidamos toda a comu-
nidade, que o pessoal venha ao Sesi 

e aproveite esse espaço que estamos 
oferecendo para todos”, pontua.

Além da novidade, o Sesi segue 
oferecendo diversas outras ativida-
des, tanto para os industriários, quan-
to para o público em geral. Uma das 
atividades são os “Jogos do Sesi”, que 
ainda não iniciaram em 2016. “Será 
divulgado todo o calendário de jogos. 
Algumas modalidades são realizadas 
no próprio Sesi, outras acontecem 
em dependências de empresas e en-
tidades de Teutônia. É uma atividade 
bem forte no município”, afirma. Os 
Jogos do Sesi são voltados para as em-
presas e industriários.

Outro serviço oferecido são os 
Grupos de Afinidades. Trata-se de 
treinamento funcional. “São ativi-
dades visando a melhora do condi-
cionamento físico das pessoas. São 
grupos de corrida e podemos formar 
grupos de  caminhada. Esses grupos 
vão se formando, como o nome diz, 
grupo de afinidades”, explica. Os 
grupos serão abertos à comunidade, 
com preço diferenciado para traba-
lhadores da indústria. As inscrições 
para esse serviço estarão abertas em 
breve. Informações podem ser obti-
das diretamente no Sesi.

A unidade oferece ainda a “as-
sessoria em vida saudável”, que se 
trata de desenvolvimento de ações 

nas empresas. “Envolve temas so-
bre estilo de vida saudável. Tem te-
atro, gincanas, eventos e palestras”, 
relata a gerente.

Na área de educação, o Sesi dis-
ponibiliza a Educação Infanto Juve-
nil (EIJ). São atividades escolares e 
dirigidas no turno oposto ao escolar. 
O projeto atende crianças de 6 a 12 
anos, das 7h às 18h. “Proporciona ao 
trabalhador da indústria que seus 
dependentes estejam em local segu-
ro, com acompanhamento nutricio-
nal e atividades educativas no turno 
oposto ao escolar”, avalia. A EIJ já 
está com matrículas e rematrículas 
abertas. Os interessados podem ob-
ter as informações no atendimento 
do Sesi. Ainda na área da educação 
a unidade oferece a educação con-
tinuada para o mundo do trabalho, 
atividade voltada para os industri-
ários. “Proporciona ao trabalhador 
da indústria o desenvolvimento pes-
soal e profissional. E a promoção de 
conhecimentos alinhados às necessi-
dades da indústria”, salienta.

Telefone mudou
O Sesi de Teutônia está localiza-

do na Avenida 1 Leste, próximo ao 
CEMEF e à Apae, no Bairro Centro 
Administrativo. O horário de aten-
dimento ao cliente é de segunda a 

sexta das 8h às 12h e das 13h30 às 
17h30, e nos sábados das 08h às 11h. 
O número de telefone da unidade foi 
alterado. “Algumas pessoas estavam 
ligando para o Sesi e não atendia. 
Na verdade nosso número mudou”, 
informa a gerente. O número agora é 
(51) 3981-2410. 

Atividades canceladas
Duas atividades que eram ofere-

cidas pelo Sesi não serão realizadas 
este ano. São a oficina de dança e 
o programa Atleta do Futuro. “Não 
teremos essas atividades esse ano, 
mas as demais estamos mantendo 
e não houve mudanças”, afirma. O 
cancelamento das atividades acon-
tece por um novo direcionamento 
do Sesi, consequência da crise que 
atinge as indústrias. “Em função da 
crise abala um pouco e isso dificul-
ta nosso orçamento”, avalia.

A expectativa é que futuramen-
te a situação seja normalizada. “Es-
peramos que em breve tudo volte 
ao normal, tudo fique bem”, diz. Po-
rém, a gerente reforça que a maio-
ria das atividades será mantida. 
“O importante é que conseguimos 
manter um bom número de ativida-
des no Sesi de Teutônia, não houve 
mudanças e estamos conseguindo 
atender bem tranquilo”, pontua.

oferecendo para todos”, pontua.
Além da novidade, o Sesi segue 

sexta das 8h às 12h e das 13h30 às 
17h30, e nos sábados das 08h às 11h. 
O número de telefone da unidade foi 

Centro Esportivo vai locar espaço durante a semana e fim de semana. Unidade oferece ainda atividades na área de esporte e educação

notícias

TEUTÔNIA    SERVIÇOS E ATIVIDADES

Chuva, sol, granizo, geada, vento, 
neve, muito calor ou frio intenso... O 
tempo é assim, nossa vida também. Dias 
felizes e de muitas conquistas, outros 
nublados e de pura indecisão, e ainda 
aqueles mais escuros, com temporais e 
estragos que criam a necessidade de re-
construir, algumas vezes, quase do zero.

Mesmo sabendo disso e com frequen-
tes altos e baixos, dependendo da inten-
sidade e da necessidade, tantas vezes 
nos sentimos despreparados para calçar 
as botas, vestir a capa de chuva e enca-
rar a tempestade. Esquecemos que, pela 
lógica, depois da tempestade, se não vir 
outro temporal, o sol volta a brilhar.

Mas de onde tirar energias para 
ajuntar os tijolos e reconstruir as pare-
des que desabaram?

Diante de tantas oscilações e, espe-
cialmente nas horas mais desanimado-
ras, é preciso equilíbrio emocional para 
encarar os diferentes momentos. As 
palavras podem ser eficiente antídoto 
diante das forças negativas que tendem 
a nos puxar para baixo. Acredito imen-
samente em seu poder, pois são o pri-
meiro passo para energizar o corpo e a 
mente e dar forças para reagir e agir.

Na hora da dificuldade ou do desâni-
mo, melhor do que uma injeção concen-
trada de ânimo, que faz efeito rápido e 
age de forma eficaz, tirando a dor e o 
sofrimento, são as pequenas e frequen-
tes doses homeopáticas, que fortalecem 
o organismo, aumentam sua imunidade 
e vitalidade, para que a dor seja menos 

intensa na hora que for inevitável.

Que possamos alimentar nosso corpo 
e mente com importantes, diversificadas 
e constantes doses, homeopáticas, de 
energia, esperança, motivação e confian-
ça, capazes de nos fortalecer diante das 
barreiras e desafios no caminho.

Que nossa felicidade não dependa de 
milagres ou fontes milagrosas de energia, 
mas que possamos construir diariamente 
nossa capacidade de lidar com as adver-
sidades, aceitando-as em primeiro lugar, 
para depois, com discernimento e equi-
líbrio, lidar com elas e encontrar saídas 
para cada situação complicada.

Com o desejo de contribuir com uma 
pequena dose semanal desta fonte de 
prazer, desejo que as pequenas doses 
homeopáticas nunca faltem em suas 
prateleiras!

DOSES
HOMEOPÁTICAS

PODER DAS PALAVRAS
Luciana Brune

luciana@popularnet.com.br
www.poderdaspalavras.com.br

ALOMA RIESANGALOMA RIESANGALOMA RIESANGALOMA RIESANG e aproveite esse espaço que estamos 

Sesi oferece área para locações
e atividades para a comunidade

Área verde é um dos destaques do complexo do Sesi em Teutônia

FOTOS: PALOMA GRIESANG
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Medida preocupa autoridades municipais, sindicais e produtores rurais

Nota Fiscal Eletrônica passa a
ser obrigatória para produtores

notícias

AGRICULTURA    NOTA FISCAL ELETRÔNICA - A PARTIR DE 1º DE ABRIL

PALOMA GRIESANG

Carin Aline Aschebrock Wentz

PALOMA GRIESANG

O
s produtores rurais terão a partir 
do dia 1º de abril mais um desafio. 
Começa a valer nesta data a obriga-
toriedade da emissão de nota fiscal 

eletrônica. As notas passam a ser emitidas 
via internet, através de um programa especí-
fico. Segundo Liane Brackmann, presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores Rurais (STR) 
de Teutônia e Westfália, a medida já está fun-
cionando desde 1º de janeiro, mas passa a ser 
exigida a partir de abril. 

De acordo com ela, ainda há discussões em 
andamento com a Secretaria Estadual da Fazen-
da. “Não podemos afirmar 100% que vai aconte-
cer. Quantos agricultores hoje têm condições de 
emitir uma Nota Fiscal Eletrônica?”, questiona. 
A presidente ressalta que os agricultores que-
rem fazer as coisas conforme as regras, porém 
pode haver dificuldades. “Nosso agricultor quer 
fazer as coisas certas. Ele vem ao STR com o 
bloco para lançar manualmente sua produção 
porque tem medo de errar a informação que 
tem que colocar na nota fiscal. Então imagina 
emitir uma nota fiscal eletrônica”, salienta. Ela 
destaca alguns pontos que podem dificultar 
o processo. O primeiro seria a necessidade de 
acesso à internet, que, de acordo com ela, não é 
todos os produtores que possuem. “Quem hoje 
usa a internet? Não tenho um cálculo que diga 
a porcentagem de nossos agricultores que já te-
nha internet e que estão usando e acessando”, 
questiona. Outra questão é a necessidade de 
equipamentos. “O agricultor vai precisar de no 
mínimo um computador ou notebook e uma im-
pressora”, avalia.

Outro ponto preocupante destacado por 
Liane é a certificação digital necessária para o 
funcionamento do programa de emissão de no-
tas, o que tem um custo. “Cada agricultor pre-
cisa ter uma certificação digital para acessar e 
baixar o programa e então poder emitir a nota, 
igual como funciona para o comércio. Esse car-
tão é renovável a cada três anos, então a cada 
três anos ele terá esse custo”, explica. Segunda 
ela, estão sendo feitas negociações quanto a es-
te aspecto. “Já existe proposta de usar o cartão 
Banrisul chipe, que poderia ser acessado para 
este certificado. Nos preocupa em um primei-
ro momento o custo e a certificação e acho que 
tem que ser negociado com o governo estadual e 
órgãos responsáveis”, comenta. Só em Teutônia, 
hoje são 1.600 inscrições estaduais de agricul-
tores. Para Liane, é necessário ainda analisar 
a funcionalidade de todo o processo, mas é pre-
ciso agir e encarar. “Temos agora esse desafio 
pela frente, a legislação está aí e nós vamos en-
carar. Temos que começar a nos mexer, porque 
temos dois meses pela frente, fevereiro e março, 
porque em 1º de abril precisamos estar fazendo 
isso”, pondera.

Micro-produtores têm até 2019
Os micro-produtores estão insentos da obri-

gatoriedade de emissão da nota fiscal eletrôni-
ca a partir de 1º de abril. Para estes, a legislação 
começa a ser exigida em 2019, quando qualquer 
operação passaria ser através da emissão eletrô-
nica. Liane explica que a indicação de “micro-
produtor” ou de “produtor” está escrita no Ta-
lão de Produtor. “Quem faz esse enquadramento 
é o setor de ICM, conforme a produtividade que 
ele teve nos últimos anos”, explica.

Segundo a presidente, é possível ainda re-
alizar a alteração de “produtor” para “micro-
produtor”. “Podemos ainda fazer essa alteração, 
para ele ganhar mais um tempo até 2019”, diz. 
Para isso, o produtor pode se dirigir até o setor 
de ICM da prefeitura.

Para as integradores não há nenhum outro pra-
zo. A obrigatoriedadade começa no dia primeiro 
de abril, não importando o tamanho da produção 
do agricultor. “É indiferente se eu tenho 10 ou 100 
suínos, Se tenho 5 mil ou 50 mil frangos, integrados 
estão dentro do sistema da Nota Fiscal Eletrônica 
a partir de 1º de abril”, alerta. Em questão dos in-
tegradores, outra dúvida que surgiu foi a respeito 
do fechamento das notas emitidas pelas empresas 
e pelo agricultores, caso os dados não sejam exata-
mente iguais. “Essa preocupação já é uma a menos. 
Isso não terá problema, vai valer a Nota Eletrônica 
que a empresa ou cooperativa emitir, com os pesos e 
valores exatos”, explica. Os agricultores preenchem 
com valores aproximados, e fica validado os valores 
exatos fornecidos pelas empresas.

STR vai prestar auxílio 
Segundo Liane Brackmann, muitos agricul-

tores estão preocupados com a situação. Princi-
palmente aqueles que não têm auxílio e não sa-
bem lidar com essa tecnologia. “Claro que nosso 
agricultor está preocupado. Quem tem filhos que 
ajudam está tudo bem, mas e o que não tem? E o 
que não tem acesso a internet? Como faremos?”, 
questiona. Porém, a presidente afirma que o Sin-
dicato prestará auxílio a seus associados. “Não 
vai ser dessa vez que o sindicato vai deixar nossos 
agicultores na mão. Caso o sindicato for exigido, 
se precisarmos fazer isso. Porque nós poderíamos 
atender esse público, temos essa representativi-
dade deles. Não vamos deixar que o agricultor 
não possa vender seus produtos porque não con-
segue tirar uma nota”, declara. Mas ela ressalta 
que a certificação será de responsabilidade de 
cada produtor. “Vamos auxiliar na emissão, mas 
a certificação é individual”, reforça.

Segundo a presidente, serão tomadas as me-
didas necessárias para conseguir prazos maio-
res. “Temos que ter tranquilidade, é um desafio. 
Temos que ver o que ainda dá para estender”, 
avalia. Porém, ela avisa que, cedo ou tarde, a 
nota eletrônica irá entrar em vingor. “É algo 
que vai entrar. Nas reuniões de base já se dizia 
que nosso talão está com os dias contados”, co-
menta. Segundo ela, a tecnologia é um caminho 

natural. “Claro que hoje estamos caminhando 
em direção à tecnologia que é essa. Menos pa-
peis, menos burocracia. Enfim, com o bloco de 
produtor temos uma série de resumos e digita-
ções, que com o tempo vai cair fora”, pontua. O 
sindicato tem trabalhado junto às prefeituras 
também. “Teutônia e Westfália estão muito en-
volvidas, indo atrás de informação”, conta.

Situação preocupa prefeitos
A situação preocupa também os prefeitos. 

Segundo o prefeito de Imigrante, Celso Kaplan, a 
preocupação de prefeitos foi manifestada em uma 
reunião durante essa semana em Porto Alegre. 
“Eu estou muito preocupado e com certeza outros 
prefeitos também”, afirma. Ele avalia que vários 
produtores não têm experiência com esta tecnolo-
gia. “Quem dos produtores hoje sabe lidar com in-
ternet e com nota fiscal eletrônica? Que durante o 
dia já dá problema, imagina às 2h da manhã, às 3h, 
ter que tirar nota para poder escoar a produção”, 
questiona. Para o prefeito, será um caos instalado.

Kaplan acredita que a implantação do sis-
tema devia ser melhor pensada. “Acho que isso 
tudo devia ser planejado. Fazer um trabalho mui-
to grande com os produtores, ou ter polos para 
ajudar essas pessoas”, avalia. No município, por 
exemplo, foi instalada telefonia automática em 
todo interior e prepara a instalação de internet 
com fibra óptica para todos os moradores dessas 
áreas, o que levaria o serviço para os produtores. 
Porém, ele acredita que isso é um trabalho que 
precisa ter tempos. “Isso não é um passo que se 
dá de um mês para o outro, isso leva tempo. Te-
remos que dar um curso para esses produtores, 
fazer com que eles aprendam, porque lidar com 
nota eletrônica não é bem assim”, diz.

O prefeita admite que está se caminhando em 
direção à informatização, mas defende a necessida-
de de ter calma. “Tem coisas que não adianta forçar, 
precisa planejar. É lamentável, inventar essas leis e 
não ter um trabalho de conscientização”, reclama. 
Ele questiona ainda a necessidade de recursos. “On-
de está os recursos para isso? O produtor já está no 
último. A luz aumentou, a água aumentou, a produ-
ção está caríssima e o lucro dele baixou muito. Esta-
mos muito preocupados, isso está pressionado e eu 
vejo que a coisa não vai bem, isso não vai cair bem”, 
afirma. O prefeito afirma que a administração está 
em busca de soluções. “Nós vamos nos reunir com 
a Secretaria de Agricultura e com a Emater para 
achar uma solução. Porque eu estou vendo muita 
dificuldade”, pontua.

Produtores não estão preparados
A obrigatoriedade assusta os produtores. Mui-

tos ainda não estão preparados para a adaptação. 
Carin Aline Aschebrock Wentz, de Linha Catarina, 
Teutônia, trabalha com gado de corte, lenha e car-
vão. Segundo ela, em sua propriedade ainda não há 
como tirar nota eletrônica. “Na nossa propriedade 
não tem nem sinal de internet. Para nós é mais um 
obstáculo que teremos que superar. Vai ser difícil”, 

avalia. Ela explica que primeiro terá que conseguir 
a estrutura, para depois pensar em tirar as notas.

A produtora destaca ainda que não é apenas 
a propriedade dela que não tem a estrutura, mas 
muitas outras sofrem com o mesmo problema. 
“Vai ser uma grande dificuldade. Muita gente não 
tem sinal de internet, não tem estrutura para fa-
zer essa nota fiscal eletrônica. Acho que teria que 
ter uma adaptação dos agricultores para conse-
guir fazer essa mudança”, acredita. Ela salienta 
que muitos produtores apresentam dificuldade 
inclusive com o talão manual. “Tem muito produ-
tor que até hoje não consegue tirar direito uma 
nota no próprio talão do produtor rural. Eles 
vêm ao sindicato ou pedem para alguém que sabe 
fazer. Então, agora chegando a tecologia vai ser 
muito mais difícil ainda”, projeta.

Carin tem quase certeza de que a exigência 
vai gerar muito transtorno aos produtores. “Mui-
tos não têm como fazer na sua propriedade. Vão 
ter que procurar os sindicatos, as cooperativas, 
que vão ter que ajudar. Alguma coisa vai ter que 
ser feita para atender esses agricultores que não 
têm estrutura e que muito nem vão conseguir co-
locar”, pondera. Ela reforça que também vai ser di-
fícil que todos os agricultores se adaptem até abril. 
“Vai dar correria, porque todo mundo vai querer 
se adaptar até lá e nem todos vão conseguir. Eu 
acho que vai ser bem difícil conseguir em até dois 
meses colocar toda essa estrutura”, acredita.

Outra questão apontada pela produtora é a di-
ficuldade dos agricultores de mais idade. “A gente 
que é mais novo até consegue, mas o pessoal de mais 
idade, que tem poucos litros de leite, produção pe-
quena, nem todos têm condições de colocar uma es-
trutura”, afirma. Alguns produtores de mais idade 
contam com a ajuda dos filhos, porém muitos não 
tem mais a presença dos mais jovens na proprieda-
de. “Tem alguns que os filhos estão na cidade. Ou-
tros vêm no fim do dia ou no fim de semana. Mas se 
a nota precisa ser tirada na semana, se precisar da 
nota na hora, não vai ter quem faça”, salienta.

A produtora acredita que uma prorrogação 
do prazo fosse válida. “Ou pelo menos o Estado, 
que está exigindo isso, colocar a estrutura dis-
ponível para quem precisa”, sugere. Outra me-
dida poderia ser cursos de preparação. Porém, 
Carin acredita que mesmo assim produtores 
sairiam prejudicados. “As pessoas de idade não 
são como os jovens, que vão tentar fazer. Elas 
têm mais dificuldade em lidar com a informá-
tica”, pondera. Ela acredita que o talão de pro-
dutor manual poderia ser deixado como uma 
opção. “Deveria ter as duas opções. Quem quer 
informatizar, informatiza. Quem não conseguir, 
deixa o talão”, diz. Ela reforça a dificuldade que 
o novo sistema vai gerar, e teme que produtores 
deixem a atividade por isso. “Vai ser complicado 
para os pequenos produtores, muitos de mais 
idade, que estão se mantendo na agricultura. 
Que vão ver e se tiver que fazer isso, vão parar. 
É uma fonte de renda que eles têm; é pequena 
mas se tem, sempre ajuda”, conclui.
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ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

O 
Bairro Daltro Filho, em Imigrante, é 
conhecido pelo seu núcleo cultural 
e religioso. Mas, em breve, o espor-
te estará ainda mais em evidência. 

Isto porque a Sociedade Esportiva Recreativa 
Cultural Riograndense, um dos clubes mais 
tradicionais da região, está tendo a sua praça 
de esportes remodelada e modernizada. A 
intenção é criar no local um complexo espor-
tivo, que não contemple somente o futebol, 
mas, também, a prática de outras atividades 
esportivas e físicas.

O projeto da primeira etapa prevê um cam-
po de futebol em tamanho oficial, além de uma 
pista atlética de sete raias para multiuso, para 
atividade de atletismo, caminhada e ciclismo. 
O investimento previsto para a obra é de R$ 
454.015,01, sendo que em torno de R$ 300 
mil vieram através de emenda parlamentar do 
deputado federal Renato Molling (PP), com re-
cursos do Ministério dos Esportes. O restante é 
contrapartida da Prefeitura.

Após um breve período paradas, em razão 
das condições climáticas, as obras foram re-
tomadas nesta semana. A equipe já realizou a 
microdrenagem e está executando a terraplena-
gem, para após implantar a pista e o gramado.

O complexo esportivo não vai contemplar so-
mente o Bairro Daltro Filho, mas, também, toda a 
comunidade imigrantense. A estrutura visa aten-
der uma demanda da população, viabilizando ati-

vidades de lazer, bem como incentivar a prática de 
exercícios físicos para crianças, adultos e idosos.

Segundo o prefeito Celso Kaplan, a área do 
Riograndese foi repassada ao Município para 
tornar o investimento público viável. Kaplan ob-
serva que a obra vai servir para o Riograndense 
e para toda a comunidade. “Não tínhamos pis-
ta de atletismo, por exemplo. A nossa intenção 
é introduzir outras modalidades esportivas e 
também privilegiar um espaço para caminha-
das. As pessoas precisam ter a prática do es-
porte, da atividade física. Lá se terá um espaço 
apropriado e agradável para isso”, salienta.

Conforme o vereador Luis Carlos Demari, 
que é ex-presidente, atleta e técnico do Rio-
grandense, o anúncio da modernização foi bem 
recebido pela comunidade, que aguarda ansiosa 
a conclusão das obras. “A comunidade está an-
siosa em ver a obra pronta e nos pressiona para 
poder usar o espaço logo”, enaltece.

Demari observa toda a importância que a 
implantação do complexo esportivo terá. “Será 
um espaço importante para a formação de novos 
atletas. A estrutura do Riograndense vai ser muito 
importante para isso, já que vai ter pista atlética e 
o campo. O espaço também será de uso da comuni-
dade imigrantense, que vai poder fazer atividades 
físicas, caminhadas. As escolas terão um espaço 
adequado para a prática esportiva e competições. 
Toda a comunidade será beneficiada”, frisa.

De acordo com o vereador, o complexo tam-
bém suprirá uma necessidade do município. 
“Imigrante e o Bairro Daltro Filho careciam de 
um espaço para se criar talentos, dar oportu-

nidade às crianças e jovens para aparecer no 
atletismo, no ciclismo, salto à distância. Nós não 
tínhamos uma estrutura para tal. É uma forma 
de manter o jovem aqui, no município”, afirma.

Fundado em 1924, o Riograndense colecio-
na vários títulos, desde a época que o bairro 
ainda pertencia a Garibaldi. Dentre os desta-
ques estão títulos do Campeonato Municipal de 
Imigrante e o título maior: campeão do Regional 
Aslivata em 2006. E ao longo deste tempo, a tor-
cida sempre esteve ao lado do clube.

Demari participa da vida da equipe há mui-
to tempo, sendo mais de 25 anos como atleta. 
Este período foi marcado por muitas lembran-
ças boas. “As lembranças ruins e as derrotas a 
gente esquece mais fácil e as que ficam são as 
boas. Em 1990, tivemos o primeiro título do Rio-
grandense e foi o meu primeiro título também. 
Joguei todos os títulos que o Riograndense tem. 
Fiquei cinco anos como presidente e ajudei a 
melhorar a estrutura do Riograndense. A con-
quista que nunca vou esquecer é o título regio-
nal em 2006”, afirma.

O Riograndense e a comunidade já pleiteiam 
uma segunda etapa de investimentos no local. 
Com recursos federais, a intenção é implantar, 
ainda, iluminação, quadra de areia e academia 
ao ar livre. E junto ao Município, se pretende 
melhorar a sede social, que já carece de investi-
mentos em banheiros e outros detalhes.

Campo oficial e pista atlética multiuso
compõem primeira etapa de modernização

da praça de esportes do Riograndense

notícias

IMIGRANTE    ESTÍMULO À PRÁTICA ESPORTIVA
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exercícios físicos para crianças, adultos e idosos.

Complexo esportivo em
Daltro Filho toma forma

Luis 
Carlos 

Demari
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O município de Imigrante e a Câmara de Indús-
tria, Comércio e Serviços (CIC), firmaram parceria 
para Campanhas de Incentivo para a aquisição de 
produtos. A reunião ocorreu na quinta-feira, dia 28.

Ao invés de o Município lançar sozinho a 
Campanha de Incentivo ao Consumidor, este 
ano a proposta é de uma parceria com a CIC, 
que realizará a campanha. Já a de Incentivo à 

Produção Primária permanece sendo executa-
da pela municipalidade.

A proposta da parceria é para os sorteios 
no Dia das Mães, Dia dos Pais e Natal. Apesar 
disso, ainda faz-se necessária a aprovação da 
Câmara de Vereadores.

Mais detalhes serão divulgados com o lança-
mento da Campanha nos próximos meses.

  CAMPANHAS DE INCENTIVO

MUNICÍPIO FIRMA PARCERIA COM A CIC 

Reunião entre Prefeitura e CIC ocorreu na quinta-feira

FOTO: LUISE TOMBINI/DIVULGAÇÃO
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Iniciam as obras da nova
Escola de Tempo Integral

notícias

CARLOS BARBOSA    EDUCAÇÃO

C
omeçou no início deste mês e segue em 
ritmo acelerado a construção da nova Es-
cola Municipal de Ensino Fundamental de 
Tempo Integral em Carlos Barbosa. A insti-

tuição, localizada entre os bairros Vila Nova e Nave-
gantes, abrigará diariamente cerca de 200 crianças 
nos turnos da manhã e da tarde, as quais receberão 
alimentação e conteúdos importantes para o desen-
volvimento educacional.

Ontem, a Construtora LF (empresa vencedora da 
licitação) deu os primeiros passos para a obra, fazendo 

a demarcação das salas e demais espaços. O investimen-
to é de R$ 3.151.925,23, oriundos do Governo Federal. 
Como contrapartida, o Município ficou responsável pela 
terraplenagem e canalização pluvial, onde foram investi-
dos R$ 1.156.958,34.

Com o empreendimento, Carlos Barbosa terá sua 
segunda Escola de Tempo Integral. A primeira foi a Es-
cola Municipal de Ensino Fundamental Santa Luzia, lo-
calizada na comunidade de Santa Luiza, com 155 alunos 
matriculados do pré ao 9º ano, e que passou a oferecer 
turno integral em 2012. Educandário ficará entre os bairros Vila Nova e Navegantes

SILVIA DALCIN DALMAS / DIVULGAÇÃO

A ação de limpeza urbana promovida pela Secretaria da Saúde 
de Carlos Barbosa, que visava o combate ao Aedes Aegypti, foi um su-
cesso com a colaboração dos barbosenses. Em dez dias, as equipes da 
Vigilância Ambiental recolheram 418 pneus e 39 caminhões de reci-
pientes e outros materiais em desuso que pudessem acumular água.

Esta foi a primeira edição do “Dia do Bota Fora”, que percorreu os 
bairros Aparecida, Ponte Seca, São Paulo, Fátima, Aurora, Bela Vista, 
Triângulo, Navegantes, Vila Nova, Planalto, Vitória, Centro e Imigran-
tes. A campanha focou no combate do mosquito, para evitar, assim, a 
transmissão da dengue, do zika vírus e da febre chikungunya.

Conforme a secretária da Saúde Vera Rejane Prestes dos Santos 
Martins, o movimento foi uma atividade importante, de conscienti-
zação e limpeza urbana, na tentativa de fazer com que o Município 
fique livre da dengue ou que tenha o menor número possível de focos. 
“A participação da comunidade foi excelente, pois sem isso não terí-
amos a abrangência e o resultado que tivemos. Tudo o que foi reco-
lhido é um possível ponto de foco a menos. Vamos continuar fazendo 
monitoramento da situação e tomaremos medidas cabíveis diante de 
anormalidades”, enfatiza.

  PREVENÇÃO

39 CAMINHÕES DE LIXO E MAIS DE 400 PNEUS RECOLHIDOS NO “BOTA FORA”

Ação recolheu pneus e lixo Diversos materiais foram recolhidos

FOTOS: CRISTIANE CAMILLO / DIVULGAÇÃO

Do dia 25 a 28 de janeiro, o Telecentro de Carlos 
Barbosa ofereceu uma oficina intensiva de edição e mon-
tagem de imagens online para alunos das turmas avan-
çadas. A atividade lotou a sala do Telecentro, tendo a 
participação de 15 pessoas.

Nas aulas, os alunos aprenderam a selecionar, recor-
tar, aparar, inverter, escrever mensagens nas imagens e 
acessaram sites que possibilitam a montagem de fotos. 
Conforme Sara Bernardo, responsável pelo Telecentro, o 
objetivo era aproveitar o tempo livre de férias para ofe-
recer algo diferente. “Já que esses alunos superaram as 
expectativas no aprendizado, pensamos em aprofundar 
um pouquinho mais e, tendo ciência da grande vontade 
deles em editar imagens para depois publicá-las, ideali-
zei essa oficina. Realmente valeu a pena, pois tivemos 
um ótimo rendimento”, comenta.

Os participantes destacaram que as aulas foram 
muito bem elaboradas e aprovam a iniciativa da Ad-
ministração. “Gostei muito e aprendi bastante coisas 
novas. Estou convicta de que vou sair daqui preparada 

para utilizar o conteúdo aprendido. As aulas são muito 
bem explicadas. É muito bom estudar aqui”, disse Vitali-
na Schmitz, de 64 anos.

  EDIÇÃO E MONTAGEM DE IMAGENS   SAÚDE

TELECENTRO REALIZA OFICINA
DE EDIÇÃO DE IMAGENS

DOAÇÃO DE SANGUE TEM
NÚMERO MÁXIMO DE INSCRITOS

Oficina ocorreu de 25 a 28 de janeiro Doação foi feita no Hemocs

SILVIA DALCIN DALMAS / DIVULGAÇÃO

VIVIANE ARDANAZ / DIVULGAÇÃO

A Secretaria da Saúde de Carlos 
Barbosa teve número máximo de ins-
critos para a Doação de Sangue da 
quinta-feira, dia 28. Foram levadas 24 
pessoas até o Hemocentro de Caxias 
do Sul (Hemocs), onde foi realizada a 
coleta, sendo que dez outras pessoas 
preencheram uma lista de espera para 
a campanha do próximo mês. O trans-
porte foi oferecido gratuitamente pela 
Secretaria.

A assistente social da Secretaria 
de Saúde, Mari Angela Stallivieri, 
agradece a comunidade pelo apoio. 
“Doar sangue faz bem para a saúde de 
todos. Ficamos imensamente gratos a 
todos que colaboraram com este ato e 
ficamos felizes em saber que sempre 
podemos contar com a solidariedade 
dos barbosenses”, agradece.
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Hoje é dia de “Bota Fora”

A 
Prefeitura de Garibaldi realiza ho-

je, sábado, mais um “Bota Fora” da 

Dengue, procurando evitar a che-

gada do mosquito Aedes Aegypti, 

transmissor da dengue, febre chikungunya e 

zika vírus. A campanha foi dividida em duas 

etapas, e neste sábado a ação será realizada 

das 8 horas às 11h30min e das 13 às 16 ho-

ras, conforme cronograma do quadro.

Através da Vigilância Ambiental são re-

alizadas diversas ações para controlar esta 

proliferação e o apoio da população é essen-

cial para um resultado positivo. No sábado 

passado, dia 23, foram recolhidos mais de 

três toneladas de resíduos, como garrafa 

pet, tonéis, vasos de planta, caixas d’água e 

ainda cerca de 80 pneus.

Esta ação visa o recolhimento de ma-

teriais que possam vir a acumular água, 

tais como tonéis, garrafas plásticas, caixas 

d’água, tanques, pneus, brinquedos velhos, 

piscinas plásticas, vasos de plantas, potes, 

lonas e demais materiais que estiverem em 

desuso e que podem se tornar criadouros do 

Aedes Aegypti. Os organizadores solicitam 

que os moradores depositem seus materiais 

na calçada hoje pela manhã.

Participando do “Bota Fora”, o cidadão 

estará colaborando com o controle da den-

gue, pois todo o material recolhido será 

destinado ao local apropriado. Não serão re-

colhidos materiais eletrônicos, eletrodomés-

ticos, lâmpadas, pilhas, baterias, móveis, ga-

lhos e entulhos, pois estes não são materiais 

passíveis de se tornarem focos de mosquito.

A campanha é uma realização da Prefei-

tura de Garibaldi, através das secretarias de 

Saúde e de Meio Ambiente, com o apoio do 

LEO Clube Garibaldi, Biazotto e Borracha-

ria de Garibaldi.

Dúvidas e informações pelo telefone (54) 

3462-8270.

Na tarde de segunda-feira, dia 25, no Ga-
binete do Prefeito Municipal de Garibaldi, 
foram assinados os convênios de repasse às 
entidades culturais que tiveram seus proje-
tos contemplados pelo Edital 02/2015, do 

Fundo Municipal da Cultura. Foram aprova-
das 13 propostas.

Na ocasião, os representantes de cada 
grupo contemplado foram recebidos pelo 
prefeito Antonio Cettolin e pelo vice-pre-
feito Antonio Fachinelli. A designer Rosa-
na Marina, presidente do Conselho de Po-
líticas Culturais (ConCult), também esteve 
presente. Os representantes dos grupos 
reforçaram a importância de serem con-
templados e a diversidade de propostas, 
resultado de uma cena cultural forte e que 
precisa se manter unida.

As propostas visam preservar a cultura 
e as características locais tão distintas das 
demais regiões do Estado. Dessa forma, 

Garibaldi fomenta as transformações cul-
turais ao desenvolver programas e projetos 
consistentes, fortalecendo as manifesta-
ções artísticas e culturais, ampliando o co-
nhecimento sobre elas, contribuindo para o 
desenvolvimento social e tornando a arte e 
as vivências culturais acessíveis para toda 
a comunidade.

Os projetos foram votados e aprovados 
em sessão ordinária da Câmara dos Verea-
dores no dia 19 de janeiro, após a avaliação 
de uma comissão. Neste ano, integraram a 
Comissão a presidente do Conselho e Polí-
ticas Culturais, Rosana Marina, o advogado 
Alisson De Nardin, o artista plástico Jones 
de Paoli e o professor Arrigo Fontana.

notícias

GARIBALDI    SAÚDE E PREVENÇÃO

  CULTURA

FOTOS: KAIS ISMAIL / DIVULGAÇÃO

ASSINADOS CONVÊNIOS DE PROJETOS CULTURAIS

  VOLTA ÀS AULAS

ALUNOS RETORNAM ÀS ESCOLAS EM FEVEREIRO
A Prefeitura de Garibaldi, através da Secreta-

ria de Educação, comunica que as atividades nas 

escolas municipais de Educação Infantil (EMEIs) 

iniciam no dia 3 de fevereiro, próxima quarta-fei-

ra, com os professores e servidores para planeja-

mento, e com os alunos no dia 4 de fevereiro.

Já nas escolas municipais de Ensino Funda-

mental (EMEFs), o ano letivo com alunos inicia no 

dia 15 de fevereiro, devendo ser cumprido o nú-

mero mínimo de 200 dias letivos. O recesso esco-

lar será de 25 de julho a 31 de julho e o término do 

período letivo acontecerá no dia 09 de dezembro.

Antes mesmo de iniciar as aulas para os alu-

nos, a Secretaria de Educação desenvolve ativida-

des de formação e planejamento junto às equipes 

diretivas e professores das escolas de Ensino Fun-

damental. Dúvidas e informações na Secretaria 

de Educação, pelo telefone (54) 3462-8247.

CRONOGRAMA 
DO RECOLHIMENTO 

• Brasília: Rua João Goulart, Rua João 
Prancutti;

• Vale Verde: Rua João Goulart, Rua Teodo-
ro Afonso Peixoto, Rua João Côvolo;

• Monte Alegre: Rua Luiz Carraro, Rua Pe-
dro Cattani;

• Santa Terezinha: Rua André Rigoni, Rua 
Izidoro Pianezola;

• Guarani: Rua Alcides Santa Rosa, Rua 
Cristóvão Colombo;

• Glória: Rua João Goulart, Rua Irmão José 
Otão;

• Simonaggio: Rua Alencar Araripe;
• Juventude: Rua Ernesto Alves, Rua Silva 

Jardim;
• Chácaras: Rua Aurélio Bitencourt, Rua 

Marechal Floriano Peixoto, Rua 20 de Setem-
bro;

• Vale dos Pinheiros: Rua 15 de Novembro;
• Centro: Rua Irmão José Sion, Rua Buar-

que de Macedo, Rua João Pessoa, Avenida Rio 
Branco, Avenida Independência;

• Peterlongo: Rua Figueira de Mello, Rua 
Antônio Gregoletto, Rua Ary José Piva;

• Fenachamp: todo bairro;

PROJETOS CONTEMPLADOS
APEME – Crescendo com a dança e com a música

Cia Acto – As cartas não mentem jamais

Coro Canarinhos de Garibaldi – No compasso da vida

Coro Simplesmente – Canto em todo canto

CTG Sentinela da Serra – Curso de Dança de Salão
Diane Schizzi – Hora Vaga na Hora Certa Outra Vez

Diane Schizzi – O coletor de pensamentos

Escola de Música Musical Center - 14º Recital Musical Center

Giovani Mattiello – O que eu ouvi de Raul

Grupo de Cantoria Stella D’Itália – Canto da Cultura

Grupo de Dança Stella D’Itália – Garibaldi in Ballo

Grupo de Dança Stella D’Itália – Valorizando a dança folclórica

Vocal Allegro – Gravação de CD

ALEXANDRA UNGARATTO / DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Visa encontrou 14 larvas em janeiro
GABRIELA HAUTRIVE

O 
trabalho da Vi-
gilância Sani-
tária (Visa) de 
Teutônia está 

cada vez intenso por con-
ta do combate ao mosqui-
to Aedes Aegypti, inseto 
responsável por causar 
doenças como dengue, 
chigungunya, zika vírus e 
febre amarela. Só no mês 
de janeiro, 904 larvas fo-
ram coletadas pela Visa. 
Desse número, dez são do 
Aedes Aegypti e foram en-
contradas em uma creche 
do Bairro Canabarro, na 
armadilha número 17. Na 
armadilha 6, outras qua-
tro larvas foram encontra-
das. Ambas as armadilhas 
ficam próximas.

Conforme o chefe da 
Visa, Nelson Cardoso, a 
notícia boa é que não fo-
ram encontradas larvas 
fora do raio de 300 metros 
na armadilha 17. “Ao con-
trário do que aconteceu 
com o outro ponto, onde 
larvas foram encontradas 
também em terrenos va-
zios, próximos ao local”, 
explica. Em relação às do-
enças provocadas pelo Ae-
des Aegypti, foram consta-
tados seis casos suspeitos 
em Teutônia. Segundo 

Cardoso, dois já tiveram 
exames negativos e outros 
quatro aguardam resulta-
dos das análises. 

Sobre as larvas encon-
tradas nas creches, Cardo-
so disse que foi feita uma 
reunião entre a Visa, dire-
toras e professoras da es-
cola para tratar de assun-
tos voltados à prevenção 
do mosquito. “Dedetiza-
mos o local e as crianças 
devem permanecer lá den-
tro. Caso o mosquito entre, 
ele morre.” Outra medida 
adotada pelo educandário 
é o uso de repelente nas 
crianças e cuidados com 
lixo e água parada, além 
do alerta repassado para 
que elas cuidem também 
desses aspectos em suas 
residências.

Ao todo, existem 45 
armadilhas para coletar 
as larvas do mosquito em 
Teutônia. A equipe da 
Visa analisa os locais de 
7 em 7 dias. “Uma sema-
na é o prazo máximo. É o 
tempo que o ovo leva para 
virar larva”, explica Car-
doso. Segundo a Visa, não 
há mais tempo para fazer 
visitas de rotina nas resi-
dências, pois está se ins-
talando uma epidemia de 
larvas no município. “Te-
mos que dar atenção para 
o que é mais grave.” 

“Sim, eu teria 
coragem de notificar 

o governador”
Sobre a questão lan-

çada na Folha Popular do 
sábado passado, se a Visa 
teria coragem de notificar 
o governador do Estado, 
José Ivo Sartori, sobre 
problemas que são de res-
ponsabilidade do Governo 
do Estado, Nelson Car-
doso respondeu que sim, 
pois esse é seu papel. “Sou 
um fiscal e se eu não fizer 
isso, sou cobrado. Sempre 
notifiquei e nunca vou 

deixar de fazer o contrá-
rio”, relata.

A questão foi levanta-
da em razão da água para-
da encontrada às marges 
da ERS-128 (Via Láctea), 
entre os bairros Alesgut e 
Languiru. Cardoso notifi-
cou a Empresa Gaúcha de 
Rodovias (EGR), e a esta-
tal providenciou a limpeza 
do local, através da empre-
sa terceirizada. Apesar da 
limpeza da vegetação em 
parte dos barrancos, ainda 
há água nas sarjetas late-
rais à rodovia.

notícias

TEUTÔNIA    AEDES AEGYPTI

  USO DA SOCIEDADE

Conforme Nelson Cardoso, 14  larvas de 904 analisadas são do mosquito Aedes Aegypti e foram encontradas nas armadilhas número 6 e 17

Chefe da Vigilância Sanitária, Nelson Cardoso

Armadilha onde foram encontradas algumas larvas

FOTOS: GABRIELA HAUTRIVE

Foi assinado na manhã desta 4ª feira, 20 de janeiro, o 
contrato de locação do espaço da Associação Cultural e Re-
creativa de Linha Clara, com o Município de Teutônia, possi-
bilitando uso da quadra para a prática esportiva dos alunos e 
realização de eventos da Escola Municipal de Ensino Funda-
mental Dom Pedro I de Linha Clara.

A sede da Associação Cultural da localidade de Linha 
Clara foi ampliada, possibilitando a prática esportiva na-
quele local e isto possibilita e permite o uso por parte dos 60 
alunos matriculados na Escola da comunidade, que é o único 
educandário do interior do município de Teutônia que ofere-
ce o ensino fundamental completo. A escola atende inclusive 
alunos das comunidades vizinhas como Pontes Filho, Linha 
capivara e Linha Catarina.

O ato da assinatura do contrato de locação foi acompa-
nhado pelo Prefeito Renato Airton Altmann, Secretários da 

Educação Inara Bohmer, Cultura e Turismo Ariberto Ma-
gedanz, Presidente da Associação Cultural e Recreativa de 
Linha Clara Sérgio Landmeier, Diretora da Escola Municipal 
Dom Pedro I Viviane Wiebusch e o Presidente do CPM Erson 
Schwingel.

Segundo o Prefeito Renato Altmann, a locação deste es-
paço é mais um investimento que demonstra a preocupação 
com a nossa juventude , e neste caso, oportunizando e viabi-
lizando a permanência dos jovens nas nossas comunidades. 
Em várias escolas do município construímos ginásios espor-
tivos e no caso da Linha  Clara, estamos apoiando a iniciativa 
da própria comunidade, que investiu e ampliou a sua sede 
social. Já para o Secretário de Cultura e Turismo Ariberto 
Magedanz, representante da Comunidade de Linha Clara, es-
ta sede social faz parte da história da imigração alemã, pois 
é sede também da Sociedade de Atiradores de Linha Clara. 

Com a ampliação e com mais de 1000 metros de construção, 
o espaço servirá também para a prática esportiva e poderá 
ser usado pela Escola, que não possuía uma área coberta pa-
ra as aulas de educação física.

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL E COMUNIDADE DE LINHA CLARA 
CELEBRAM PARCERIA PARA POSSIBILITAR A PRÁTICA ESPORTIVA

Administração e comunidade celebraram convênio

DIVULGAÇÃO
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notícias

  IMPOSTO PREDIAL E TERRITORIAL URBANO (IPTU)

TEUTÔNIA    MEIO AMBIENTE

PALOMA GRIESANG E ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

M
oradores da Rua 20 

de Maio, no Bairro 

Canabarro, relata-

ram mortandade de 

peixes no arroio que cruza pela 

localidade na tarde de quinta-

feira, dia 28. O córrego é conhe-

cido como Arroio Fedorento 

(Stinkbach), pelo forte cheiro 

de esgotos e outros poluentes. 

A reportagem da Folha Popular 

esteve no local e verificou que, 

de fato, haviam alguns peixes 

mortos. Os moradores relata-

ram a desconfiança de que seja 

o veneno para mosquitos estaria 

matando os peixes.

Conforme profissionais da 

área da área de desinsetização, 

é preciso analisar o tipo de ve-

neno utilizado. Caso seja algum 

tipo de extrato biológico ou bio-

degradável, este não causaria a 

mortandade de peixes.

A reportagem ainda consta-

tou que no local as águas estão 

poluídas, inclusive com mau 

cheiro, comum em dias quentes. 

Além da 20 de Maio, o arroio 

corta outras ruas do bairro, pas-

sando por uma área de zona ru-

ral e proximidades de empresas 

e residências.

Conforme o subsecretário de 

Agricultura e Meio Ambiente, 

Luiz Rückert, a situação foi ve-

rificada “in loco” e a Secretaria 

de Obras fará a remoção dos ani-

mais mortos, que serão destina-

dos ao aterro sanitário. Já quan-

to às causas da mortandade, 

Rückert acredita que seja falta 

de oxigênio, aliado a outros fato-

res. “Todas as evidências levam 

a concluir que houve falta de 

oxigênio dissolvido na água, fato 

este causado pela pouca vazão, 

em decorrência de poucas chu-

vas nas últimas semanas, aliado 

ao f lorescimento de algas que 

consomem oxigênio. Verifica-se 

ainda uma quantidade grande 

de esgoto, que contribui para a 

escassez de oxigênio, uma vez 

que a carga orgânica alimenta a 

proliferação de algas. Também 

as altas temperaturas são cata-

lisadoras das reações que tiram 

o oxigênio dissolvido da água”, 

afirmou.

ALOMA RIESANG DSON UÍS CHAEFFERALOMA RIESANG DSON UÍS CHAEFFER é preciso analisar o tipo de ve-

neno utilizado. Caso seja algum 

tipo de extrato biológico ou bio-

Rückert acredita que seja falta 

de oxigênio, aliado a outros fato-

res. “Todas as evidências levam 

Moradores de Canabarro relatam 
mortandade de peixes em arroio

Mortandade de 
peixes ocorreu no 
Arroio Fedorento

PALOMA GRIESANG

A Administração Municipal de Teutônia já iniciou a entrega dos car-
nês do Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) 2016, que terá até 
20% de desconto para quem está em dia com o tributo. A Lei Municipal 
prevê para 2016 três datas para pagar o IPTU com faixas de desconto. 
A primeira data será até dia 15 de março, com 10%. Se o munícipe não 
tiver nenhuma pendência na Secretaria da Fazenda, ou seja, com tudo 
quitado até o dia 31 de dezembro de 2015, terá um benefício adicional 
de mais 10% de desconto.

Este desconto adicional é válido somente para a primeira data de 
pagamento, dia 15 de março. No entanto, os pagamentos do IPTU podem 
ser feitos de março até maio, com os seguintes descontos:

•        15 de março de 2016 = 10%
•       15 de abril de 2016 = 7%
•       15 de maio de 2016 = 4%

Distribuição dos carnês
Além dos locais tradicionais de retirada dos carnês do IPTU 2016 e 

da possibilidade de realizar a impressão do carnê via internet. Os carnês 
podem ser retirados em seis pontos, um em cada bairro, conforme a loca-
lização do imóvel.

Os carnês estão à disposição nos seguintes postos de entrega:
•   Bairro Boa Vista – Posto de Saúde.
•   Bairro Teutônia – Na Capatazia do bairro.
•   Bairro Languiru – No Centro Cultural 25 de Julho.
•   Bairro Alesgut – Na Escola Leopoldo Klepker.
•   Bairro Canabarro – Na Capatazia do bairro.
•   Vila Popular e Vila KS – Na Escola Guilherme Sommer.
Nos bairros Canabarro, Centro Administrativo, Languiru, Teutônia, 

a impressão dos carnês ocorrerá na hora da retirada. Por isso, a Secreta-

ria da Fazenda pede que os contribuintes tragam os carnês de 2015 para 
facilitar a impressão. No Bairro Alesgut e na Vila Popular, os carnês já 
estarão impressos.

Carnê pode ser impresso pela internet
Outra opção para ter o carnê do IPTU é fazer sua impressão através 

do site da Prefeitura de Teutônia na internet (www.teutonia.com.br). 
Basta acessar o site e buscar o “Atendimento ao Cidadão” e será preciso 
ter o número do cadastro (carnê) do imóvel para fazer a impressão.

A administração municipal lembra que o IPTU é um tributo que fica 
100% no Município e reverte diretamente em benefícios para toda a comu-
nidade em saúde, educação, obras, lazer, esporte, cultura, turismo, ilumi-
nação, emprego, renda, entre outros investimentos. Mais informações po-
dem ser obtidas junto à Secretaria da Fazenda ou pelo telefone 3762-7700.

ATÉ 15 DE MARÇO, TEUTÔNIA CONCEDE ATÉ 20% DE DESCONTO
Desconto padrão é de 10%. Quem está em dia com a Fazenda, tem mais 10% de desconto
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TEUTÔNIA    TECNOLOGIA x SAÚDE

Obra para implantar torre de celular pr

LUCAS LEANDRO BRUNE

Q
uem gostaria de ter uma 
torre de celular ao lado 
de sua casa? Para ter uma 
melhor recepção de sinal, 

talvez seria interessante. Mas, se 
você soubesse que os raios invisí-
veis emitidos pelos potentes equipa-
mentos podem gerar severos danos 
à saúde do ser humano após anos 

de exposição? Ainda quereria ter 
a comodidade na vizinhança? Esta 
é a preocupação demonstrada por 
um grupo de moradores do Bairro 
Teutônia – Teutônia, que soube, por 
acaso durante o fim de semana, que 
haveria a implantação de uma torre 
nas imediações do antigo Posto de 
Saúde, onde uma equipe iniciou a 
preparação da base.

O projeto foi paralisado pela 
Prefeitura de Teutônia na quarta-

feira por falta da licença ambien-
tal. Na quinta-feira, a equipe de 
obras seguia no local. Questiona-
da pela fiscalização da Prefeitu-
ra, a empresa estaria “fechando 
o buraco escavado” para evitar 
acúmulo de água e acidentes. Fo-
tos do local revelam que a base 
está praticamente pronta e os “tu-
bulões” de ferro da torre já se en-
contram no terreno, prontos para 
serem instalados.

Os moradores conversaram 
com a proprietária da área de 
terra, tentando sensibilizá-la 
a desistir da ideia e abrir mão 
de um aluguel mensal. Não en-
contrando adesão e temendo 
a continuidade da implanta-
ção da torre, o grupo procurou 
orientações em outras cidades, 
organizou um abaixo-assinado, 
acionou vereadores, apresentou 
o assunto à imprensa e ontem 

pela manhã protocolou o tema 
no Ministério Público de Teu-
tônia pedindo providências. O 
objetivo é impedir a construção 
da torre, que ocorre rapidamen-
te (quase “da noite para o dia”) 
após a concretagem da base. 
Além do temor com a saúde, 
os moradores alegam preocu-
pações com riscos de eventual 
queda da torre sobre as casas e 
o aspecto urbanístico.

Abaixo-assinado foi protocolado ontem no Ministério Público para impedir implantação. Prefeitura paralisou obra por f
Estudos destacam que torre de celular no meio das casas pode gerar danos à saúde humana. O par

Um grupo de moradores do Bairro Bela 
Vista, em Arroio do Meio, vivenciou situação 
semelhante há alguns meses. Morador do 
bairro e delegado de Polícia, Sílvio Huppes e 
outros moradores conseguiram impedir o fun-
cionamento de uma torre de celular, cuja base 
e torre foi erguida em 24 horas em um terreno 
ao lado de residências. “Quero deixar claro 
que participei na condição de cidadão apenas, 
morador do bairro”, explicou em entrevista.

“É um bairro residencial, onde não há 
prédios altos, apenas casas de um ou dois 
andares, e aí foi erguida essa torre de 60, 70 
metros, neste local. Fizemos um abaixo-as-
sinado solicitando à Prefeitura que tomasse 
providências e buscasse a instalação da tor-
re em outro local, seja por questão de saúde, 
urbanística ou paisagística”, relata Huppes. O 
contraste da torre com as casas era visível.

“Tínhamos ainda uma questão ambien-
tal, porque a torre estava há 15 ou 17 metros 
de um “olho-d’água”, que é considerada uma 
Área de Preservação Permanente (APP) e 
seu entorno”, comenta. No dia seguinte à 
construção, a obra foi embargada pela Patru-
lha Ambiental da Brigada Militar (Patram), 
porque sequer havia licença ambiental nem 

alvará de construção expedido; apenas ti-
nham protocolado o pedido na Prefeitura de 
Arroio do Meio.

“Considero um abuso a empresa construir 
uma torre de telefonia de celular onde bem 
entender, sem autorização. Para os morado-
res fica a sensação ‘já está erguida e não dá 
mais para fazer nada’. Parece uma estratégia 
deixar toda obra concluída, mesmo sem ter a 
autorização. Na região, no Estado e no País, 
parece que muitas coisas só acontecem quan-
do há uma efetiva mobilização da comunida-
de, pressionando os poderes constituídos, 
demonstrando um clamor social de que não 
estão contentes com a situação. Foi o que pen-
samos em Arroio do Meio. Era o Bairro Bela 
Vista na ocasião, mas queremos uma legisla-
ção que possa amparar situações futuras”, 
sustenta Huppes.

Na dúvida, precaução
Sílvio Huppes salienta que as questões 

de saúde podem não estar comprovadas, 
“mas ninguém também consegue afirmar 
com absoluta certeza que não causam preju-
ízo, ao longo dos anos, para a saúde de quem 
mora perto. Não é por outro motivo que a lei 

federal proíbe a construção dessas antenas 
próximas de asilos, escolas e creches; em 50 
metros não pode ser construído. Ora, se não 
pode perto de asilo, creche e escola, é por-
que provavelmente pode causar algum mal. 
Caso contrário, não haveria motivo para es-
ta objeção. E na casa não pode ter idoso ou 
criança?”, questiona.

Na visão do morador de Arroio do Meio, 
“isso precisa ser melhor esclarecido. E tem 
um princípio no direito ambiental que se 
aplica, que é o princípio da precaução, que 
tem que ser levado em consideração. Se não 
temos certeza que não causa mal, pelo menos 
vamos evitar. Não tem certeza, coloca a torre 
e daqui a alguns anos se verifica que causou 
mal? E há essa dúvida”, argumenta.

Huppes sugere a colocação em áreas não 
habitadas, afastadas das residências, em al-
tos de morros, para evitar problemas à popu-
lação. “Se a primeira construção é a antena, 
as pessoas que vão morar ali próximo vão 
sabendo que construirão a casa ao lado da 
antena. Outra situação, e muito mais grave, 
as pessoas morarem há vários anos no local e 
acordarem num dia ao lado de uma torre de 
telefonia celular com alcance de quilômetros 

e emitindo diariamente todos esses sinais e 
radiação. Ninguém é contra as antenas, mas 
apenas queremos que isso não cause mal à 
saúde das pessoas”, apontou.

Como ficou em Arroio do Meio
Em Arroio do Meio, a obra foi embarga-

da, a Prefeitura não autorizou a construção, 
foi aprovada lei municipal impedindo a cons-
trução de antenas em terrenos tão pequenos 
(para que não fique próximo a residências), 
não construída em área residencial e “aguar-
damos que esta antena seja desmontada e 
erguida em outro local não tão próximo a re-
sidências”, disse Sílvio Huppes.

A exemplo dos moradores de Teutônia, 
Huppes reforçou que “não somos contra as 
torres de telefonia, porque todos precisamos 
diariamente do telefone celular e queremos 
que ele funcione bem. Isto é muito claro. O 
que nós questionamos é o local para a coloca-
ção das torres, porque tem abrangência e po-
tência muito grande. É possível sim que sejam 
colocadas em locais não tão próximos de resi-
dências. Em Arroio do Meio acreditamos que 
a empresa procurou um terreno de aluguel 
bastante baixo”.

MORADORES IMPEDIRAM TORRE DE OPERAR EM ARROIO DO MEIO

Moradores não são contra a torre, mas sim ao local; querem longe das casasEstrutura da base está preparada



13SÁBADO, 30 DE JANEIRO DE 2016FOLHA POPULAR

O secretário municipal de 
Indústria, Comércio e Planeja-
mento, Fabiano Eckel, informou 
que a Prefeitura está atenta 
caso a obra continue, pois não 
há licença ambiental. Também 
disse que o alvará de construção 
foi concedido pelo Município, 
porque não há impeditivo legal 
para a execução do projeto. A 
obra só poderá ser retomada 
mediante a licença ambiental. 
Vereadores foram acionados e 
estudam a criação de um projeto 
de lei para definir regras sobre a 
construções de torres do gênero 
dentro do Município.

O Ministério Público acatou 
o pedido dos moradores e deve 
instaurar um inquérito civil pa-
ra investigar a regularidade da 
instalação da antena naquele 
local. Caso seja constatada a 
não conformidade, será tenta-
do um acordo com a empresa 
interessada na implantação 
da torre. O MP sabe que a obra 
está paralisada por falta de li-
cença ambiental, que há uma 
discussão sobre os danos cau-
sados à saúde e que não existe 
lei municipal que estabeleça re-
gras dessa situação.

Aceitam a torre em outro local
Os moradores enfatizaram 

e deixaram claro que não são 
contra a torre, mas sim são con-
trários ao local proposto para a 
instalação. “O sinal de celular 
melhoraria e todos sairiam ga-
nhando, mas há outras áreas 

afastadas das moradias”, obser-
vam. E as casas existem muito 
antes da instalação da torre.

Os moradores temem que os 
raios emitidos causem efeitos noci-
vos à saúde. Estudos recomendam 
que as torres fiquem afastadas 
pelo menos 300 metros de residên-

cias. Há lei federal que determina 
que as torres fiquem a uma distân-
cia mínima (50 metros) de asilos, 
creches e escolas, o que pode ser 
um indício de problemas de saúde 
e até mesmo o risco de queda.

Além disso, a torre mexeria 
drasticamente com a estética e a 

paisagística do Bairro Teutônia, 
que tem característica predomi-
nantemente residencial, constru-
ções de baixa altura e vários pré-
dios históricos. Ainda contrastaria 
com a torre da Igreja Evangélica 
Paz, um símbolo e ponto de refe-
rência do bairro.

e de celular preocupa moradores do Bairro Teutônia
lisou obra por falta de licença ambiental. Moradores relatam que obras continuaram mesmo após notificação do Município. 

na. O paradoxo é que a obra fica defronte à Liga Feminina de Combate ao Câncer de Teutônia (LFCCT).

Em Venâncio Aires, a polêmica de ins-
talação de torres de telefonia na área ur-
bana teve origem por volta dos anos 2000. 
O tema repercutiu na Câmara de Vereado-
res e foi gerada lei municipal que obsta-
culiza a construção em áreas centrais. O 
principal argumento para implantação em 
áreas mais abertas é ter espaço livre para 

evitar que uma eventual queda da torre 
atinja residências.

Em junho de 2011, a Justiça de Per-
nambuco acatou pedido do Ministério 
Público e determinou a paralisação da ins-
talação de uma torre de celular no Municí-
pio de Pedra. Lá, o juiz determinou R$ 20 
mil de multa diária se fosse descumprida a 

decisão. A operadora se negou a assinar o 
Termo de Ajustamento de Conduta (TAC).

“Em questões como essa, os princípios 
da ‘precaução’ e da ‘prevenção’ devem es-
tar acima da ‘dúvida’ e da ‘falta de regula-
mentação legal’ do assunto, pois a saúde 
dos milhares de consumidores, do meio 
ambiente e do patrimônio público e urba-

nístico não podem ser prejudicados por 
mero capricho das empresas de telefonia 
celular”, disse o promotor Guilherme Viei-
ra Castro, em nota. O promotor ressaltou 
ainda que a ação não tem como finalidade 
impedir a expansão dos serviços de telefo-
nia, mas garantir o cumprimento da legis-
lação federal de telecomunicações.

OUTROS LOCAIS TAMBÉM CONSEGUIRAM IMPEDIR INSTALAÇÕES DE TORRES

EXPOSIÇÃO PODE CAUSAR 
MALEFÍCIOS À SAÚDE

“Estudos que pesquisa-
mos na internet demonstram 
que pessoas que moram até 
300 metros de uma torre de 
celular têm 80% mais chance 
de desenvolver algum tumor 
(câncer)”, revela o grupo de 
moradores. Embora os efeitos 
nocivos ainda não sejam con-
senso na comunidade cientí-
fica, análises no Brasil e no 
exterior constataram que em 

áreas próximas às torres há 
mais pessoas com tumores 
(após exposições de 10 ou 15 
anos) do que em locais sem 
esses equipamentos. “É um 
contrasenso, um paradoxo, 
colocar uma torre que pode 
gerar tumores praticamente 
do lado da sede da Liga Femi-
nina de Combate ao Câncer 
de Teutônia (LFCCT)”, salien-
tam os moradores.

Além da chance do desen-
volvimento de tumores, as 
avaliações indicam que as tor-
res de telefonia móvel podem 
causar outros efeitos nocivos à 
saúde das pessoas, como: can-
saço, cefaleias (dor de cabeça), 
perturbação do sono, mal-estar 
generalizado, irritabilidade, 
depressão, perda de memória, 
enjoos, diminuição da libido 
(desejo sexual), entre outros. Tubulação para montar a antena já se encontra no terreno

Implantação da torre está paralisada por falta de licença ambiental

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA    PERCORRENDO AS PRAIAS DE BICICLETA

De vez em quando eu desconfio de al-
gumas coisas... Claro que são subjeções, 
conhecimento empírico, conclusões base-
adas na minha vivência. Porém, cada vez 
mais, ao testemunhar a mudança de pa-
drões alimentares durante o processo de 
reeducação alimentar, uma coisa fica mais 
certa: não é terapia ter a pia cheia de lou-
ça pra lavar, e sim, é terapia fazer um bom 
prato de alimento para consumir.

Já ouvi muito que cozinhar é um ato de 
amor. E concordo. Quando vamos fazer um 
prato especial para algum amigo que vem 
à nossa casa, geralmente enchemos o pre-
paro de boas recordações e sentimentos. 
Depositamos ali a esperança de deixar os 
nossos convidados felizes e confortados. 
Tudo isso, numa coisa que parece ser re-
lativamente simples: seguir uma receita, 
colocar os temperos, deixar cozinhar de 
maneira adequada e só.

É interessante também o fato de que, 

por melhor que seja o restaurante, se pas-
sarmos a comer todos os dias nele enjo-
amos da comida. O mesmo não acontece 
com o nosso tempero. Sem falar em tudo 
o que pensamos enquanto estamos cozi-
nhando: se vai chover, tem roupa no varal, 
o que pode ser feito de refrescante para 
amenizar o calor, o próximo destino para o 
final de semana.

O conceito de Confort Food, ou, na tra-
dução literal, comida confortável, talvez 
seja o mais próximo disso: um alimento 
que não somente nutre o corpo, mas tam-
bém nutre os sentimentos. Aquele prato 
que se comia na infância na casa dos avós, 
aquele doce que só sua mãe sabe ou sabia 
fazer, o arroz com feijão inigualável que a 
sua tia ou madrinha faziam pra você. Tudo 
isso não passa nem próximo dos pacotes 
coloridos do supermercado, e possivelmen-
te nunca terão o mesmo sabor.

Quando instigo os meus pacientes a 

prepararem seu próprio alimento, dimi-
nuindo a quantidade de alimentos proces-
sados ou de alimentação fora de casa, não 
estou insinuando que nunca mais possam 
fazer isso. Porém, além de saber exatamen-
te o que estão comendo, todas estas vanta-
gens emocionais, que não estão incluídas 
no preço do produto, muitas vezes não são 
encontradas fora de casa.

Portanto, encare o momento das refei-
ções não somente como um momento de 
abastecer as energias. Este é o principal 
objetivo, mas lembre-se de que comer tam-
bém é um ato emocional. Se não fosse as-
sim, não procuraríamos o chocolate quan-
do estamos nervosos ou estressados antes 
de entregar aquele trabalho ou prova, não 
faríamos um bolo (mesmo que pequeno) de 
aniversário para comemorar e nem assis-
tiríamos um filme sem comer pipoca. Con-
centre-se no seu alimento, cuide da proce-
dência e da forma de preparo e delicie-se.

NUTRIÇÃO
Nutricionista Gabriela Jacinto

gabijacinutri@gmail.com

TERAPIA ALIMENTAR

Dois amigos, duas bicicletas 
e muita aventura

Chegada no estado de Santa Catarina

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

Karli Heller e Carlos Lerandro Tiggemann pedalaram 
503 quilômetros em quatro dias. Foram de Teutônia até Garopaba/SC

GABRIELA HAUTRIVE

O
s amigos Karli Heller e 
Carlos Leandro Tigge-
mann resolveram come-
çar um 'brincadeira' há 

três anos. Apaixonados pelo pe-
dal, a dupla fez o primeiro desafio 

no verão de 2014, quando saíram 
de Teutônia e foram até Capão 
da Canoa de bicicleta. Em 2015, 
o desafio foi um pouco maior, 
tendo como destino final a praia 
de Torres. Neste ano, resolveram 
testar seus limites percorrendo 
503 quilômetros em quatro dias. 
Os ciclistas foram de Teutônia até 

Garopaba/SC.
Segundo Heller, o roteiro para 

Santa Catarina foi previamente 
estudado e dividido em quatro 
etapas. No primeiro dia foram ro-
dados 118 quilômetros até a cida-
de de Gravataí e durante a noite 
a dupla dormiu em um hotel. Na 
segunda etapa, o percurso foi até 

Torres e lá eles ficaram acampa-
dos, com mais 160 quilômetros de 
viagem. No terceiro dia, a dupla 
pedalou até Jaguaruna, em Santa 
Catarina, andando mais 130 qui-
lômetros. Para finalizar as peda-
ladas, a dupla chegou em Garopa-
ba/SC, na praia de Ferrugem, dia 
13 de janeiro. No local, receberam 
suas esposas e filhos que foram de 
carro até a praia.

“Nesse ano, como fomos 
mais longe, a partir do segundo 
dia, nosso amigo Jorge Petry, 
também professor de educação 
fisica, foi nos acompanhando 
com uma caminhonete, levando 
coisas de acampamento, e então 
ele nos esperava já em algum 
camping que ele achava”, expli-
ca Heller. A alimentação duran-
te o dia era feita pelo caminho, 
em restaurantes e bares, e à noi-

te nos acampamentos”, relatam 
Heller e Tiggemann. A aventura 
é classificada por eles como "ci-
clismo expedicionário".

Segundo Heller, além da su-
peração fisica, a dupla conse-
guiu vivenciar uma sensação de 
desapego com tudo. “Ali não tem 
horário, não tem meta, não tem 
absolutamente nada nos contro-
lando. Nem relógio, nem celula-
res, nem computadores, nada. É 
tu e a bike, e o objetivo são ape-
nas os próximos quilômetros”, 
sustenta.

O próximo destino dos ciclis-
tas vai muito além de ultrapas-
sar um estado. Eles pretendem 
pedalar até o Uruguai. A viagem 
deve ocorrer no próximo verão. 
“Durante o ano, nunca paramos 
de pedalar e participar de provas 
de Audax (ciclismo de longa dis-
tância)”, explica Heller. Karli Hel-
ler e Carlos Lerandro Tiggemann 
são naturais de Teutônia. Atuam 
como professores de Educação 
Física, na Escola Dom Pedro I, de 
Linha Clara, Univates e FSG de 
Caxias do Sul.

Após 503 km de pedal, a dupla chegou a Garopaba

Durante o caminho, 
paradas para descanço
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POÇO DAS ANTAS    A TERRA DO KERB

NINA
Peggy era uma moça muito boa. Adorava animais. Em sua casa tinha vá-

rios cães e gatos. Todos conviviam pacificamente. Os animais chegavam até ela 
largados em frente à sua casa. Pois todos sabiam que Peggy cuidaria e depois os 
encaminharia para adoção consciente. Ela tinha seu gato e cão preferido, que 
eram dela mesma, um gato chamado Nuny e um cão com o nome de Scooby. 
Os outros ela amava, mas sabia que teria que dá-los para adoção. Por isso não 
queria se apegar muito.

Até que um dia foi abandonada em frente à sua casa uma gata já adulta. 
Preta e branca. A princípio ela não viu nada de errado com ela, não precisava 
de cuidados. Mas a gata era muito estranha, pois não queria fugir, como é de 
costume de animais largados. Peggy a trouxe para o pátio junto com os outros. 
O que aconteceu naquele momento foi muito estranho. Todos os cães e gatos 
que ela possuía começaram a rosnar, queriam avançar na gata. Os animais não 
eram assim, todos conviviam bem, mas quando a gata chegou tudo mudou.

Peggy xingou seus animais. Mas animal entende mais do que gente. - Que é is-
so, vocês sempre se deram bem, também foram largados aqui, que feio, é só mais 
uma amiguinha. Mas os animais continuavam a rosnar. - Nossa, estão bravos mes-
mo. Pensou consigo. Vou levá-la para dentro e dar um pouco de ração. Quando 
adentrou em sua casa, seu gato Nuny deu o miado mais desesperado do mundo. 
Seu cãozinho Scooby rosnou, tentou avançar naquela nova hóspede. Mas com 
um miado muito estranho a gata fez o cãozinho sair correndo e chorando.

- Você é muito diferente hein, menina, o que há de errado com você? Vou 
chamá-la de Nina, e comporte-se. Com Peggy, a gata Nina era só afagos. Mas com 
os dias, notou-se a diferença naquele pátio, todos os dias que Peggy voltava do 
serviço, seus animais estavam escondidos, menos Nina, que andava soberana.

O clima estava estranho. A dona chamava todos para brincar, mas quando 
Nina miava e queria chegar perto de Peggy, todos os animais se escondiam. Um 
dia seu gato preferido, Nuny, estava com a dona quando Nina chegou e pulou 

no colo onde o gatinho estava. Ela deu uma unhada no pobre gato, o que dei-
xou ele cego de um olho.

- Não posso ficar com você, Nina, você é muito má. Naquele momento a 
ar parou e a nuca de Peggy se arrepiou. A gata virou os olhos e começou a con-
vulsionar. Ela nunca tinha visto isso. Chamou o veterinário e começou o trata-
mento para gata, quem sabe ela se tornaria boa. Vã ilusão, o animal era muito 
mau, atacava os outros. Até cães maiores tinham medo da felina.

Em uma noite em que Peggy estava dormindo, acordou de repente com 
a gata olhando fixamente para ela. Era um olhar de fogo, vindo diretamente 
do próprio mau. A garota ficou morrendo de medo. - Saia Nina, vá tomar lei-
te na cozinha. Mas a gata a encarava, até que tudo começou a rodar e Peggy 
desmaiou. Acordou com todos os animais ao redor dela. Eles arrombaram a 
porta para defender a dona. Os gatos estavam em cima de Peggy para protegê-
la, os cães davam voltas ao redor da dona rosnando e uivando contra a gata 
estranha. Mas Nina permanecia ali, ameaçando a todos, inclusive Peggy. - Saia 
daqui, sua coisa estranha. A gata se posicionou para o ataque, mas Peggy le-
vantou rápido e a pegou pego cangote. O animal era muito forte, mais forte que 
ela, mais forte que qualquer ser humano.

Ela começou a tontear novamente, e a gata escapou de suas mãos. Os 
cães e gatos começaram a atacar  aquela abominação. Muitos animais, para 
defender a dona, morreram em combate à felina do inferno. A noite parecia 
interminável nessa luta do bem e do mal. Até que, na calada da madrugada, 
apareceram o padre e o pastor da cidade na casa de Peggy.

- O que está havendo aqui? Peggy não tinha mais forças para falar, só apon-
tou para Nina. O padre e o pastor trocaram olhares. Era um antigo espírito da 
mal, dentro daquela gata. Ambos começaram a fazer o ritual de exorcismo, 
dessa vez em um animal. Mas a gata era muito forte, os móveis começaram a 
se chocar contra a parede, a gata se pôs a falar coisas horrendas. - Não vou em-

CONTOS DA DARA
DARA EMANUELLE PARISOTTO ALLEBRANDT

ESCRITORA.DARA@GMAIL.COM

bora, quero a Alma de Peggy, ela precisa morrer para eu sair daqui. Os animais 
estavam em agonia. Todos queriam a salvação da dona. Os dois, tanto padre 
como pastor, temeram o pior. Nessa hora, uma voz se fez ouvir: - Antigos es-
píritos do bem e de luz, me repassem a força além do alcance. Um feixe de luz 
caiu sobre a gata. Os sacerdotes continuaram o ritual. E a voz que se fez ouvir 
apareceu. Era uma linda mulher com um gato. Ela pôs as mãos sobre Nina e a 
gata desintegrou. Era uma bruxa do bem. Padre, pastor e bruxa  tiraram o mau 
que estava na casa de Peggy.

Quando ela recuperou a consciência, perguntou? - Como vocês chegaram 
até mim? - Seus animais, todos nos guiaram até sua porta. E quanto a bruxa, foi 
Nuny que a achou, trouxe em sua defesa. - Querida, disse a bruxa, um grande 
mal foi feito contra você na forma de animal, o que você mais gosta, mas agora 
o desfiz. Não tenha medo, você estará sempre protegida pelos meus amigos sa-
cerdotes e por mim. E saiba que gatos têm os pés em dois mundos. O seu gato 
Nuny é um gato de defesa e luz, que veio para protegê-la por muitos anos. Ele 
já foi meu, mas escolheu você para defender. Nuny é imortal. Nesse momento o 
gato se achegou a Peggy, ele não estava mais cego, estava curado. Quando vol-
tou para casa, os animais eram só felicidade, pois a dona estava bem. Agora, 
quando Peggy busca um animal de rua, ele passa pela avaliação de um veteri-
nário e de todos os animais da casa. Se os animais não aprovarem, a visitinha 
do trio Padre, Pastor e bruxa acontece. 

Mateus Wanderer formou-se 
como Engenheiro Agrônomo 

pela UFRGS, no dia 27 de janeiro.

Parabéns pela conquista!

Um forte abraço da mãe 
Neusa e da mana Carol.

ARQUIVO PESSOAL

EM DESTAQUE  

No dia 26 de janeiro, o locutor 
Lucas Malheiros comemorou mais um 

ano de vida. É homenageado pela 
esposa Lília, demais familiares e 

amigos e colegas do Grupo Popular.

Muitas felicidades e sucesso!

ARQUIVO PESSOAL

MAIS ELAS    

JOVENS MULHERES
O Mais Elas deste sábado recebe para o debate a secretária da Juventude, 

Esportes e Lazer de Teutônia, Aline Röhrig Kohl, para conversar sobre a parti-
cipação feminina na sociedade e o envolvimento dos jovens com as diferentes 
causas sociais e políticas. Como estimular os jovens a participarem? Como as 
jovens mulheres podem se mobilizar para terem suas ideias ouvidas? A impor-
tância dos jovens na sociedade. Estes e outros assuntos estarão no diálogo des-
te sábado, a partir das 13 horas, na rádio Popular FM, com a parceria de lojas 
Casarão Verde, Dra. Rita Sotelo e Univates.

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

Cerca de 6 mil pessoas prestigiaram o 
Kerb da SASCPA 2016 nas duas noites
DONATO LAURENTINO KLEIN

E
m torno de 6 mil pessoas frequentaram os bailes de 
Kerb da Sociedade de Assistência Social e Cultural 
Poço das Antas (SASCPA), nas noites de 23 e 26 de 
janeiro. Se por um lado o clima ajudou, por outro la-

do as bandas também não decepcionaram: Orquestra os Mon-
tanari, Banda Champion, Som Metárius e DJS animaram a 
multidão que foi abastecida com muita cerveja gelada e comes 
típicos de kerb.

Os Montanari comemorou Jubileu de Pra-
ta no KerbFest da SASCPA

A tradicional Orquestra Os Montanari viveu um momento 
ímpar no kerb deste ano em Poço das Antas. Uma surpresa 
aguardava os músicos da banda no intervalo do baile de en-
cerramento do kerb de terça-feira, dia 26. Toda direção da 
SASCPA reuniu-se em frente ao palco para prestar uma home-
nagem pelos 25 anos de bailes de kerb da entidade animados 
pelos Montanari.

Além de uma menção, o público aderiu ao "parabéns a você". 
Os músicos que não sabiam de nada ficaram surpresos e não es-
conderam a emoção. "Faltam palavras. Já nos sentimos membros 
dessa comunidade. Muitos da comunidade e da banda já se foram. 
Aqueles que eram crianças nos primeiros bailes nossos aqui, hoje 
fazem parte da diretoria. Os Montanari vão completar 60 anos de 
estrada e temos 25 anos de Kerb em Poço das Antas. Isso é incrí-
vel. Não tem preço. Obrigado Poço das Antas", comentou Nerci 
Fal, um dos mais antigos da banda.

16º Festival do Chope será em fevereiro
O próximo evento da SASCPA, o 16º Festival do Chope, já tem 

data e atrações confirmadas. Será no dia 27 de fevereiro, com 
animação das bandas La Montanara e Rogério Magrão e Banda. 
Também terá animação de DJS na segunda pista. O apoio é da 
Flach Eventos.

Os Montanari foram homenageados pela 
SASCPA após 25 anos de parceria no Kerb

GELSI MOLLMANN / DIVULGAÇÃO
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inclusive

QUADRINHOS    

CHARGE    

HORÓSCOPO  
SEMANAL 

NOVELAS    RESUMO DA SEMANA
Malhação – 17h30min / Rede Globo (1º/02 à 05/02)
Luciana conta para Tito que, antes de desaparecer, Pe-

dro foi preso por brigar com Rodrigo na rua. Beto e Lívia se 
beijam. Arthur encontra Rodrigo e Luciana na cachoeira. Mo-
nique provoca Bia por causa da proximidade entre Rubem 
e Flávia. Ana e Miguel cuidam de Rodriguinho. Sem querer, 
Alina se envolve em um acidente com Uodson. Tito questio-
na Ciça se o desaparecimento de Pedro está ligado a João. 
Camila revela para os pais que Henrique é soropositivo. 

Êta Mundo Bom – 18h / Rede Globo (30/01 à 05/02)
Filomena diz a Candinho que se casará com outro ho-

mem. Cunegundes faz um acordo com seus credores para 
arrumar sua fazenda e vendê-la. Fábio avisa a Maria que 
os pais de Leandro desejam lhe falar, e Anastácia exige que 
ela os receba em sua casa. Ernesto expulsa Candinho de 
sua casa e ameaça Filomena. Maria recusa a proposta de 
Carlota e Eugênio, e Anastácia parabeniza a menina. Anas-
tácia sugere a Pancrácio que escreva para Eponina. Romeu 
e Mafalda se beijam. Filomena sofre com a frieza de Ernes-
to. Sandra e Ernesto tramam contra Anastácia. Sandra des-
cobre que o testamento de Anastácia não lhe é favorável e 
Ernesto indica que devem encontrar Candinho.

Totalmente Demais – 19h / Rede Globo (30/01 à 05/02)
Carolina pergunta a Arthur se Eliza é o motivo pelo 

qual o empresário se recusa a namorá-la. Carolina pergunta 
a Rafael se Lili passou a noite na casa dele. Eliza vence a 
quarta etapa do concurso. Germano pensa em alugar um 
apartamento no prédio de Zé Pedro. Jonatas e Leila tomam 

chuva e a garota acaba passando a noite na casa do amigo.
Lili decide passar no estúdio de Rafael e acaba se encon-
trando com Germano. Arthur orienta Max a beijar Eliza para 
o ensaio do editorial romântico, mas a modelo trava. Jojô 
comenta com Aparecida que acredita que Eliza irá namorar 
seu pai. Germano avisa a Rafael que ama Lili e que não tem 
nada com Carolina.

A Regra do Jogo – 21h / Rede Globo (30/01 à 05/02)
Tóia pede que Romero invista seu dinheiro na constru-

ção de um hospital na comunidade. Atena entrega o vídeo 
que incrimina Romero para Dante. Feliciano confidencia 
a Luana que está rico. Dante revela a Tóia que Romero é 
um bandido, e ela planeja desmascarar o marido. Felicia-
no gasta seu dinheiro em compras para Luana e Cesário.
Dante revela a Gibson tudo o que descobriu sobre Romero 
e afirma que prenderá o pai. Régis visita Nora e a pede em 
casamento. Tóia e Dante desmascaram Romero na frente 
da imprensa.

Cúmplices de um Resgate – 20h30min / SBT (30/01 à 
05/02)

Regina diz a Isabela que está vigiando ela e revela que 
não foi ela que a roubou, mas sim Rebeca que não a quis 
quando ela nasceu. Frederico conta para Otávio que foi Sa-
fira que armou para Rebeca ter um encontro com as suas 
ex-namoradas. Na mansão, Manuela começa a brincar com 
Laura fingindo ser Regina e imitando a megera. Regina faz 
uma ligação para Geraldo e revela que Manuela foi para o 
hospital está internada com pneumonia.

Carrossel – 21h15min / SBT (1º/02 à 05/02)
Miguel pergunta a Maria Joaquina se a carta foi escrita 

por Cirilo. Natália está em casa, sente dores fortes e des-
maia. Natália é levada de ambulância para o hospital. Mário 
entrega flores para Natália, que o beija e pede perdão por ter 
sido injusta tantas vezes. Cirilo entrega a carta que recebeu 
de Maria Joaquina a Valéria e Alícia, para elas mostrarem 
a todos os alunos da escola. Jaime, Davi e Daniel amea-
çam Jorge, caso ele fale a verdade a Cirilo. Ricardo, pai de 
Valéria, recebe a notícia de que sua empresa vai entrar em 
falência. 

Fatmagül: A Força do Amor – 20h20min / Band (30/01 
à 05/02)

Halide liga para Fatmagül e pede perdão por tudo o que 
fez. Mustafá sai da prisão por falta de provas. Erdogan con-
segue informações valiosas sobre a venda da holding Yasa-
ran. Meryem e Kadir se casam. Mustafá fica cada vez mais 
obcecado por Fatmagül e continua fazendo Asude sofrer.

José do Egito – 20h35min / Record (1º/02 à 05/02)
Potifar fica impressionado ao descobrir que José está 

aprendendo a escrita egípcia e pede que Mitri o ajude a 
aperfeiçoar sua técnica. Simeon entra em conflito com Ru-
ben. Ele afirma que logo Benjamin se tornará o favorito de 
Jacó. Sati entra no quarto de José, que estava concentrado 
em escrever seus papiros, e coberta por tecidos transparen-
tes, ela tenta seduzir o hebreu a qualquer custo. Descontro-
lado, Er está prestes a agredir a mãe quando Judá chega e 
o segura. Perverso, Er confessa que matou o mercador. 

AGENDA    

Sábado (30 de janeiro):
* 4ª Noite Sertaneja no Coun-

try Clube, em Lajeado. Show 
com Allana Macedo, de Brasília, 
e Diego & Gabriel, de Santa Ca-
tarina.

* No Salão Harmonia, na Es-
trada Caí - Harmonia, tem San 
Francisco, Cassius & Matheus e 
Eh! Expresso. Na segunda pista 
tem Ibiza Dance.

Domingo (31 de janeiro):
* Festa da Melhor Idade, no 

Country Clube, em Lajeado, a 
partir das 14 horas. A animação 
será do Grupo Conexão. À noite, 
a partir das 21 horas, tem a Ban-
da G10.

Áries (20/03 a 20/04)
Semana com poder de sedução forte. Não confunda 

aquilo que você sente não se atraia por um amigo.  Sema-
na propícia para caminhadas. Dentro do quadro familiar 
terá muita harmonia durante o dia. 

Touro (21/04 a 20/05)
Semana para você praticar o perdão. Não julgue as ati-

vidades de quem ama sem dialogar. Atenção para pequenos 
problemas respiratórios. Semana de contenção nos seus 
gastos. Tenha a ousadia de sonhar e seguir sempre em fren-
te. A sua família, será mais compreensiva com você. 

Gêmeos (21/05 a 20/06)
Semana de escolhas difíceis. Faça projetos para um 

futuro a dois mais tranquilo. Faça mais massagens ou um 
passeio pelo campo para espairecer. O sucesso irá brilhar 
durante toda esta semana, aproveite. Semana problemá-
tica com filhos. Problemas de ordem escolar dos seus 
filhos farão com que tome as rédeas. 

Câncer (21/06 a 21/07)
Semana reflexiva para relações amorosas. Não reaja 

a provocações, controle a sua impulsividade. Semana que 
lhe porá em teste sua saúde. Com reconhecimento dos 
teus esforços, nessa semana você obterá um ganho sig-
nificativo, esta será uma fase favorável. Pense nos seus 
familiares procure fazer o melhor para eles. 

Leão (22/07 a 22/08)
Semana repleta de forte emoções. Abra as portas 

do seu coração e deixe o amor entrar na sua vida. Evite 
ingerir alimentos pesados e aposte nas frutas e legumes. 
Semana boa para realizar projetos. Aproveite para tomar 
decisões importantes a nível profissional. Sua família pos-
sivelmente demonstrará muita nostalgia. 

Virgem (23/08 a 22/09)
Semana um pouco apática. Muita atenção nas pesso-

as que dizem ser suas amigas cuidado com a falsidade. Na 
saúde, alguma indisposição. É bom que você procure o seu 
médico para se tratar. Pense em economizar. Pondere mais 
os gastos precisará de dinheiro em breve. Não seja tão in-
justo com as pessoas que você tanto ama, pense bem. 

Libra (23/09 a 22/10)
Semana de baixar auto estima. Cuide da sua aparência 

física para conquistar quem tanto deseja. Cuidado com os es-
forços, não se esqueça da sua coluna. Semana desfavorável 
no dinheiro. A moderação é a melhor atitude para tomar neste 
momento. Antigas desavenças familiares serão resolvidas. 

Escorpião (23/10 a 21/11)
Semana para esquecer o passado. Vá em frente, 

mergulhe no que a vida pode te dar de melhor. Na saúde, 
cuide do seu colesterol. Semana oportuna para arriscar 
mais. Semana para você tomar a frente da família. Assu-
ma a discussão familiar e procure harmonizar. 

Sagitário (22/11 a 21/12)
Semana de muita teimosia. Esta atitude não te leva-

rá a lugar nenhum só irá prejudicar a relação. Mantenha 
sua mente fora de stress ou sofrer fortes dores de cabeça. 
Alguns projetos irão parecer inaptos porém tenha calma. 
Semana especial em família. Esteja mais atento aos mais 
velhos irá aprender muito. 

Capricórnio (22/12 a 21/01)
Semana favorável para relação amorosa. As re-

lações a dois estarão no auge aproveite mais com seu 
amor. Semana aconselhável para uma dieta. Controle a 
sua tendência natural para o consumismo. Viva mais os 
afazeres familiares isso te deixará mais feliz. 

Aquário (22/01 a 19/02)
Semana recheada de muitos ciúmes. Para ser feliz tal-

vez tenha que ter mais auto confiança. Sentirá algum tipo de 
indisposição, faça algo relaxante durante a semana. Surgirão 
algumas possibilidades de negócios, analise bem. Sua paci-
ência e liderança na família talvez seja colocada a prova. 

Peixes (20/01 a 19/03)
Semana um pouco conturbada. Seja mais afeti-

vo com seus colegas, vai melhorar a sua semana. Terá 
grande chance de sofrer com dores de cabeça e insônias 
em algumas noites. Semana de perdas nas finanças. Não 
gaste dinheiro naquilo que não é realmente necessário. 
Na família, escute os mais velhos e os leve sempre em 
consideração não os subestime. 

Fonte: www.horoscopodiario.com.br

PALAVRAS CRUZADAS    

RESPOSTAS - Horizontais: 2. Férias; 
5. Praia; 6. Surfe; 7. Sorvete; 8. Calor. 
Verticais: 1. Piscina; 3. Água; 4. Mar; 
5. Pele; 7. Sol.
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ofertas
Vendo carreta  

agrícola com motor 

diesel. Novo Paraíso - 

Estrela . R$ 7.500,00. 

Aceito troca. Ligar: 

(51) 9894-5590 ou 

(51) 8152-8377.

Vendo 5,2 hectares 

de terras, com casa, 

água, luz, boa para 

construção de aviário 

ou reflorestamento. 

Em Linha Herval - 

Imigrante. Por R$ 

110.000,00. Ligar: 

(51) 9894-5590 ou 

(51) 9994-2855.

Sítio com  seis terre-

nos, com água, luz 

trifásica, em Novo 

Paraíso - Estrela. 

Por R$ 85.000,00. 

Aceito troca. Ligue: 

(51) 9894-5590 ou 

(51)8152-8377.

Rua Guilherme Schneider Sobrinho, 682,  
Bairro Canabarro - Teutônia (Próximo ao Supermercado Languiru)

Venha conversar com o Fabiano!

Pit Stop Automóveis agora é Fabiano Veículos
VW
SEAT IBIZA GLX 1.8 – COMPLETO GAS-1999-BRANCO R$11.800,00
GOL 4P G3 1.6 POWER - DH GAS-2003-CINZA R$17.800,00
GOL G4 1.0 4P GAS-2006-VERMELHO R$ 17.900,00
GOL G4 1.0 2P – AR COND,VE,TA,ALARME FLEX-2008-CINZA R$18.900,00
GOL G4 1.0 4P FLEX-2006-PRETO-REPASSE R$13.900,00
VOYAGE CL 1.8 AP – VE GAS-1992-PRATA R$8.900,00
GOL 1000 – QUADRADO GAS-1994-BRANCO R$6.900,00
VOYAGE LS 1.6 ALCOOL-1984-CINZA R$3.500,00
GM-CHEVROLET
BLAZER DLX – AC,DH,TA,ALARME GNV-1997-BRANCO R$18.900,00
CORSA HATCH 4P 1.0 - DH,RL GAS-2001-PRATA R$14.900,00
CORSA SUPER 1.0 4P - VE - RL GAS-1997-BORDO R$11.900,00
VECTRA GLS - COMPLETO AZUL-REPASSE R$9.800,00
CHEVETTE JUNIOR 1.0 - RL 15 GAS-1992-BRANCO R$5.900,00
KADETT GL 2.0 GAS-1997-VERDE R$9.800,00
KADETT GL 1.8 GAS-1996-BRANCO R$8.900,00
FIAT
STILO 1.8 8V ---RODAS 17” –COMPLETO GAS-2003-AZUL R$22.900,00
UNO FIRE – 2P FLEX-2008-BORDO - REPASSE R$11.900,00
UNO MILLE 4P GAS-1995-VERDE R$8.900,00
MOTOS E RENAULT E FORD
CLIO HATCH 4P 1.0 COMPLETO GAS-2001-PRETO R$13.800,00
ESCORT HOBBY 1.0 GAS-1994-PRATA R$7.900,00
HONDA C100 BIZ KS GAS-2005-VERDE R$3.300,00
NEO 115 GAS-2008-AZUL R$3.800,00
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publicações legais

PREFEITURA MUNICIPAL  
DE CARLOS BARBOSA

Carlos Barbosa, 25 de janeiro de 2016
FERNANDO XAVIER DA SILVA

Prefeito Municipal

O MUNICÍPIO DE CARLOS BARBOSA torna 
público que estará recebendo até às 9 horas, do 
dia 02 de março de 2016, propostas e documen-
tos de habilitação, objetivando a contratação de 
empresa para execução de serviços de terraple-
nagem, drenagem e pavimentação asfáltica. Infor-
mações na Prefeitura Municipal, Rua Assis Brasil, 
11. (54) 3461.8833. Edital disponível no site www.
carlosbarbosa.rs.gov.br.

EDITAL DE CONCORRÊNCIA 002/2016

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL  
DE CARLOS BARBOSA

Carlos Barbosa, 26 de janeiro de 2016
FERNANDO XAVIER DA SILVA

Prefeito Municipal

O MUNICÍPIO DE CARLOS BARBOSA torna 
público que estará recebendo até às 9 horas do 
dia 12 de fevereiro de 2016, propostas e docu-
mentos, objetivando a confecção de carnês de 
IPTU,  cartas de débito personalizadas e contra-
cheques. Informações na Prefeitura Municipal, na 
Rua Assis Brasil, nº 11, (54) 3461.8833. Edital dis-
ponível no site www.carlosbarbosa.rs.gov.br.

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL 008/2016

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL  
DE CARLOS BARBOSA

Carlos Barbosa, 28 de janeiro de 2016
FERNANDO XAVIER DA SILVA

Prefeito Municipal

O MUNICÍPIO DE CARLOS BARBOSA torna 
público que estará recebendo até às 9 horas do dia 
15 de fevereiro de 2016, propostas e documentos, 
objetivando a aquisição de móveis, eletrodomés-
ticos, e utensílios de cozinha: panelas, talheres e 
copos. Informações na Prefeitura Municipal, na 
Rua Assis Brasil, nº 11, (54) 3461.8833. Edital dis-
ponível no site www.carlosbarbosa.rs.gov.br.

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL 009/2016

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL  
DE CARLOS BARBOSA

Carlos Barbosa, 28 de janeiro de 2016
FERNANDO XAVIER DA SILVA

Prefeito Municipal

O MUNICÍPIO DE CARLOS BARBOSA tor-
na público que realizou Dispensa de Licitação 
002/2016, com base no Art. 24-X, da Lei 8.666/93, 
tendo por objeto a Locação de imóvel para Im-
plantação do SAMU. Informações na Prefeitura 
Municipal, Rua Assis Brasil, 11, (54) 3461.8833.

DISPENSA DE LICITAÇÃO 002/2016

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

WESTFÁLIA    NOTÍCIAS
Levantamento de talões

O Setor de Talão de Produtor/ICMS co-
munica que já está fazendo o levantamento 
dos talões. O funcionamento será como nos 
anos anteriores, por ordem de localidades: 
do dia 1º a 5 de fevereiro – Linha Schmidt; e 
dos dias 10 a 19 de fevereiro – Linha Frank. 
Os produtores que não puderem compare-
cer nas datas estabelecidas devem fazer a 
apresentação até o dia 29 de fevereiro. O sor-
teio da Campanha de Incentivo à Produção 
Primária será realizado no dia 24 de março, 
sendo que, para recebimento das cautelas, 
a apresentação dos talões da produção de 
2015 deve ser feita até 23 de março.

Farmácia
A Secretaria de Saúde avisa que entre os 

dias 10 de fevereiro e 10 de março a farmácia 
da Unidade Básica de Saúde do Município 
estará fechada entre 11h30min e 13 horas, 
por motivo de férias da servidora.

 

PREFEITURA MUNICIPAL  
DE TEUTÔNIA

JULGAMENTO DO PREGÃO  
ELETRÔNICO N.º 002/2016 - SRP

Teutônia, 29 de janeiro de 2016
Renato Airton Altmann

Prefeito Municipal

O Município de Teutônia, através da Adminis-
tração Municipal, torna público aos interessados 
que o Pregão Eletrônico nº 002/2016 - SRP, ten-
do como objeto aquisição de gêneros alimentícios 
para merenda escolar, teve como vencedoras as 
empresas: COM. DE FRUTAS ANSCHAU LTDA. 
nos item 04; DOVALE DISTRIB. LTDA. no item 02 
e SUPERMERCADO ILDAJA LTDA. nos itens 01, 
03 e 05. Maiores informações poderão ser obtidas 
na Prefeitura Municipal de Teutônia ou pelo tele-
fone (51) 3762-7747 e ainda pelo e-mail licita@
teutonia.com.br.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE GARIBALDI

AVISO DE RETIFICAÇÃO DE  
PREGÃO PRESENCIAL 011/2016

DISPENSA DE LICITAÇÃO 001/2016

O Município de Garibaldi, torna público que retifi-
cou o Pregão Presencial 011/2016, que possui como 
objeto a aquisição de materiais de limpeza, e alterou 
a data de abertura, passando para o dia 16 de feve-
reiro de 2016, às 08 horas e 30 minutos. Maiores in-
formações pelo fone(054)3462-8230 ou no site www.
garibaldi.rs.gov.br.

O Município de Garibaldi torna Público que reali-
zou a Dispensa de Licitação 001/2016, para aquisi-
ção de medicamentos, com base nos art. 24, XXVI, 
Lei 8.666/93 e art. 2º, § 1º, III da Lei 11.707/05. Maio-
res informações pelo fone(054)3462-8230 ou no site 
www.garibaldi.rs.gov.br.

Antonio Cettolin
Prefeito Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PAvERAmA    ObrAS

notícias

mUNIcíPIO TERÁ NOvA 
SEDE ADmINISTRATIvA

Com um grande contingente de funcionários, as obras da nova 
Prefeitura de Paverama seguem a todo vapor. Construída em uma 
área de 744 m², o projeto é orçado em aproximadamente R$ 950 mil, 
através de empréstimo de R$ 700 mil com o Badesul e contrapartida 
da Administração no valor de R$ 250 mil. O juro anual do financia-
mento é de 4% mais a taxa Selic, índice pelo qual se baseiam as taxas 
de juros cobradas pelos bancos no Brasil. O prazo total para pagar o 
financiamento é de cinco anos, com carência de 12 meses.

A nova Sede Administrativa fica localizada aos fundos do atual 
Centro Administrativo, tendo um acesso lateral pela Rua 4 de Julho, 
além de entrada pela Rua Jacob Flach. “É uma obra moderna que 
vem de encontro com as necessidades do Município”, frisou o prefei-
to em exercício, Edgar Hélio Hauenstein. 

A iniciativa irá dinamizar o atendimento ao público nos mais va-
riados setores, além de otimizar o local de trabalho dos servidores 
municipais. “O nosso objetivo é o de contemplar a população que 
aqui será atendida. Por isso, estamos mobilizados e acompanhando 
passo a passo a execução desta obra”, completou o gestor.

O empreendimento irá abrigar vários setores administrativos, 
tais como tesouraria, contabilidade, engenharia, protocolo, Recursos 
Humanos, jurídico, licitação, compras, controle interno, cadastro, 
fiscalização, Secretaria de Educação e Cultura, Secretária da Admi-
nistração, Secretaria de Indústria e Comércio, Gabinete do prefeito e 
vice, incluindo uma sala de reuniões e um auditório com capacidade 
para 50 pessoas. Há, ainda, a possibilidade de anexar outros setores. 

Obras da nova Sede Administrativa 
seguem em ritmo acelerado

DIVULGAçãO

  eduCAçãO

cALENDÁRIO EScOLAR
O calendário escolar de 2016, referente à Educação Infantil, Ensi-

no Fundamental e Educação de Jovens e Adultos (EJA), foi divulgado  
pela Secretaria Municipal de Educação e Cultura  de Paverama (SMEC) 
por meio de nota oficial divulgada na manhã de ontem, sexta-feira. O 
ano letivo iniciará no dia 22 de fevereiro, tendo seu período de recesso 
de inverno programado para o mês de julho, dos dias 18 a 31.

 As escolas municipais reabrem suas secretarias a partir da pró-
xima quarta-feira, dia 3 de fevereiro, com o retorno das equipes dire-
tivas. Os professores que integram a Rede Municipal de Ensino voltam 
ao trabalho no dia 18 de fevereiro, data em que iniciam sua Formação 
Pedagógica, com momentos de estudo e trabalho em equipe.

Este ano, a exemplo de 2015, mais uma escola será entregue a comu-
nidade na volta às aulas: a Escola de Fazenda São José. E ainda tem-se a 
expectativa de término das obras na Escola do Bairro Morro Bonito para 
abril deste ano. Ambas darão à comunidade escolar paveramense mais 
comodidade e infraestrutura para um melhor aprendizado.

Em nota, a SMEC divulgou também a reabertura da Biblioteca 
Padre Alberto Trässel e o Telecentro Municipal. Será no dia 8 de fe-
vereiro, das 8 horas ao meio-dia e das 14 às 17 horas. Ambos estavam 
fechados devido à redução de pessoal adotada pela Administração 
Municipal no último trimestre de 2015.

A Secretaria de Educação informa ainda que pais e responsáveis 
têm até o dia 15 de fevereiro para fazer o cadastramento ou recadas-
tramento obrigatório para todos os alunos que utilizarão o transpor-
te escolar na volta às aulas. Para o novo cadastro, deverá ser apre-
sentado a Certidão de Nascimento ou o RG do aluno (a), RG e CPF do 
responsável e comprovante de residência.

Dúvidas podem ser esclarecidas pelo telefone (51) 3761-1515.
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NOTA 01 - PERÍODO DE APURAÇÃO E OBJETIVO SOCIAL
a) O presente Balanço Social abrange o período de 01.01.2015 a 31.12.2015.
b) A APAE é uma Associação civil sem fins lucrativos beneficente de assistência social, com atuação preponderante 

na assistência social atuando complementarmente na educação, na saúde e atividades culturais, com estudo e pesquisa, 
desporto e outras atividades afins, com objetivo filantrópico, com duração indeterminada, tendo sede e foro na Avenida 1 
Leste, 2000, Bairro Centro Administrativo, Teutônia/RS. 

c) Sua atuação Preponderante é na Assitência Social prestando Serviços de Proteção Social Básica no domicílio 
para pessoas com deficiência, Serviços de Proteção Social Especial para Pessoas com Deficiência e suas Famílias, com 
foco na Habilitação e Reabilitação da Pessoa com Deficiência e na Promoção de sua Integração à Vida Comunitária, 
em conformidade com a Resolução nº 109, de 11 de novembro de 2009 que trata da Tipificação Nacional de Serviços 
Socioassistenciais.

d) A APAE de Teutônia/RS, quando atua na Educação, é no Desenvolvimento de Educação Especial, a partir de ajuste 
(convênio) firmado com o poder público Estadual, através do Programa de Escolarização e, quando atua na Saúde, o faz 
Desenvolvendo Serviço de Ateanção à Saúde, a partir de ajuste (convênio) firmado com o SUS através do Programa de 
Atenção à Saúde – Centro Clínico, ambos, em conformidade com o inciso I, § 2º do art. 38 do Decreto nº 8.242/2014.
NOTA 02 – FORMA DE APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão representadas de acordo com as práticas contábeis adota-
das no Brasil e demais disposições legais, observadas as determinações vigentes da lei nº 6.404 de 15/12/76 e alterações 
promovidas pela Lei nº 11.638/07 e Lei 11.941/09, pelas Normas Brasileiras de Contabilidade, seguindo as Normas do 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis e pelo Conselho Federal de Contabilidade, igualmente pela Lei 12.101/09 e Decre-
to 8.242/2014 e demais disposições aplicadas para Entidades Beneficentes de Assistência Social – EBAS e Associações de 
Assistência Social sem fins lucrativos.    

2.1 – SEGREGAÇÃO CONTÁBIL DAS ATIVIDADES
As atividades desempenhadas pela instituição foram segregadas em assistência social, educação e saúde, eviden-

ciando as Receitas e despesas de cada área de atuação bem como o Ativo e o passivo, conforme o que preceitua a Lei nº 
12.101/09 e seu regulamento, Decreto nº 8242/2014, conservando-se o disposto no Contexto Operacional citado acima 
e, principalmente no que tange este Decreto.
NOTA 03 – PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

a) Regime de Apuração: As receitas e despesas foram reconhecidas de acordo com o regime de competência.
b) Aplicações Financeiras: Estas estão demonstradas pelo valor de aplicação, acrescidas dos rendimentos correspon-

dentes, apropriadas até a data do balanço com base no regime de competência.
c) Direitos e Obrigações da Entidade: Estão em conformidade com seus efetivos valores reais, incluindo as subvenções 

governamentais conforme a ITG 2002 e NBC TG 07, que trata das Subvenções e Assistência Governamentais.
d) Imobilizado: Foi avaliado pelo custo de aquisição. A APAE recebeu por doação um terreno da Prefeitura Municipal de 

Teutônia, conforme matrícula nº 2057 do registro de Imóveis de Teutônia, próximo a sua sede, avaliado na escritura em R$ 
207.700,00, (Duzentos e sete mil e setecentos reais), lançado na contrapartida em Outras Receitas auferidas por Doação.

e) Despesas e Receitas: As despesas e as receitas da Entidade são apuradas pelo regime de competência com base 
em notas fiscais/cupons fiscais, guias, recibos e outros. Bancário, toda a documentação em conformidade com as exigências 
legais e fiscais.
NOTA 04 – SUBVENÇÕES PÚBLICAS 

1 - As subvenções recebidas foram aplicadas aos fins a que se destinavam, conforme os objetivos estatutários da 
entidade, demonstradas abaixo:

2 – A APAE recebeu em doações de pessoas físicas e pessoas jurídicas no ano de 2015 o montante de R$ 38.352,97, 
que foram aplicados conforme os seus objetivos estatutários para custeio das atividades socioassistenciais.
NOTA 05 – CUMPRIMENTO NO ATENDIMENTO BENEFICIENTE
CONFORME LEI Nº 12.101/10 e sua Regulamentação

ASSISTÊNCIA SOCIAL: Em atendimento aos requisitos da lei 12.101/10 e sua regulamentação e, em especial, a Porta-
ria MDS 353/11, a entidade pode ser de atendimento e por prestar de forma continuada, permanente e planejada, serviços 
totalmente gratuitos no que tange às Assistência Social e todos os seus gastos representam a aplicação nesta atividade.

EDUCAÇÃO: As atividades de educação são no Desenvolvimento de Educação Especial, a partir de ajustes (convênios) 
firmados com o poder Público Estadual, através do Programa Escolarização, em conformidade com o Decreto nº 8.242/2014 
e os serviços são prestados de forma totalmente gratuitos.

SAÚDE: Os serviços na Saúde são os de atenção à Saúde a partir de ajustes (convênio) firmados com o SUS, através 
do Programa de Atenção à Saúde e prestados de forma universal e gratuito a todos os usuários do Sistema Público de Saúde 
que procuram os respectivos atendimentos.
NOTA 06 – ISENÇÕES IMUNIDADES USUFRUÍDAS 

Atendendo aos dispositivos do artigo 150, inciso VI, alínea C, parágrafo 4º e artigo 195, parágrafo 7º da Constituição 
Federal a APAE de Teutônia – RS é imune de tributação de impostos sobre a renda, o patrimônio e serviços. Quanto às isen-
ções das contribuições sociais usufruídas pela entidade no ano de 2015 foi no valor de R$ 138.211,03.
NOTA 07 – DO CUMPRIMENTO DO ARTIGO 14 DO CTN 

a) A entidade aplica integralmente o seu eventual resultado líquido na manutenção e desenvolvimento de seus objeti-
vos institucionais, conforme previsto em seu Estatuto.

b) Os dirigentes, conselheiros, ou associados, instituidores, benfeitos, ou equivalentes, não percebem remuneração, van-
tagens ou benefícios por qualquer forma ou título, em razão das competências, funções ou atividades que lhe são atribuídas 
estatutariamente; A entidade não distribui lucros, nem dividendos ou bonificações conforme previsto no seu Estatuto Social.

c) A Entidade mantém escrituração de suas receitas e de suas despesas em livros revestidos de formalidades que 
asseguram sua exatidão.

Teutônia, 31 de dezembro de 2015.

Andreia Carvalho de Souza Jaqueline Herrmann da Silva
Presidente Tesoureira
CPF: 016.853.049-07 CPF: 000.597.360-03

Renato Osterkamp
Contador - CRCRS 43.058

CPF: 368.492.860-72

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras do 
Balanço Social encerrado em 31 de dezembro de 2015

ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS TEUTÔNIA - APAE
CNPJ/MF nº 94.705.381/0001-58
Av. 1 Leste, 2000, Bairro Centro Administrativo, 
cidade de Teutônia, RS, CEP 95890-000

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

DESCRIÇÃO 
Patrimônio 

Social 

Resultado de Superávit / 
Déficit do 
Exercício 

TOTAL 
Déficit 
Acum. 

Superávit do Exercício          47.389,46  47.389,46  
Saldo em 31.12.2013   62.062,03 (28.755,44) 47.389,46  80.696,05  

Superávit do Exercício          6.051,81 6.051,81 
Saldo em 31.12.2014 80.696,05 0,00 6.051,81 86.747,86 

Superávit do Exercício   219.314,55 219.314,55 

Saldo em 31.12.2015 86.747,86  219.314,55 306.062,41 

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS 

DESCRIÇÃO 
 

         2014            2015 

ORIGENS DOS RECURSOS 
 

    

   DAS OPERAÇÕES 
 

14.954,74 229.606,81 

Superávit Líquido 

 

6.051,81 219.314,55 

Depreciações e Amortizações do 

Imobilizado 
8.902,93 10.292,26 

Baixa de bens Imob. P/Exaustão 0,00  0,00  

Baixa de bens Imob. P/Doação 0,00  0,00  

Baixa de bens Imob. P/Venda 0,00  0,00  

      Acréscimo Exigível Longo Prazo 0,00  0,00  

      Redução do Realizável Longo Prazo 0,00  0,00  

  

 

    

TOTAL DAS ORIGENS   14.954,74 229.606,81 

  

 

    

APLICAÇÕES DE RECURSOS 
 

31.642,55 211.843,00 

       Aquisições do bens do Imobilizado 31.642,55 211.843,00 

   Aumento do Realizável a Longo Prazo 0,00  0,00  

   Redução do Exigível a Longo Prazo 0,00  0,00  

   Acréscimo de Investimentos 

 

0,00  0,00  

   Baixa Depreciação 

 

0,00  0,00  

   Ajustes Exercícios Anteriores 

 

0,00  0,00  

  

 

    

TOTAL DAS APLICAÇÕES   31.642,55 211.843,00 

VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO 16.687,81 (17.763,81) 
 

DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO 

DESCRIÇÃO 
 

               2014               2015 

Ativo Circulante 
 

    
Saldo Inicial 

 
47.259,99 30.376,22 

Saldo Final 
 

30.376,22 34.851,72 
Variação 

 
16.883,77 (4.475,50) 

Passivo Circulante 
 

    
Saldo Inicial 

 
94.649,27 94.453,31 

Saldo Final 
 

94.453,31 81.165,00 
Variação 

 
(195,96) (13.288,31) 

AUMENTO (DIMINUIÇÃO) DO CAPITAL CIRCULANTE 
LÍQUIDO 16.687,81 (17.763,81) 

 

DFC - MÉTODO INDIRETO 

Demonstração dos Fluxos de Caixa  

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 2014 2015 

Superávit (Déficit) Líquido     6.051,81 219.314,55 

Ajustes p/Reconciliar o Superávit (Déficit) Liquido 
c/Caixa Liquido 0,00  0,00  

  
Aplicado/Obtido nas/das Atividades 
Operacionais:     

Depreciação e amortização      8.902,93 10.292,26 

Aumento (diminuição) das contas do ativo e passivo 
circulantes:     

  Anuidades a receber     0,00  0,00  

  Estoques       0,00  0,00  

  Outros créditos curto e longo prazo   (7.883,56) (4.560,61) 

  Fornecedores/Empréstimos   14.212,91 (28.400,94) 

  Salários e encargos sociais   (14.586,54) 13.643,58 

  
Outras débitos/contas a pagar – Curto e longo 
prazo 177,67 1.469,05 

Caixa liquido obtido/(aplicado) das/nas atividades 
operacionais                                 6.875,22 211.757,89 
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE 
INVESTIMENTOS     

  Aquisição de investimentos permanentes 0,00  0,00  

  Aquisição de bens do ativo imobilizado (31.642,55) (211.843,00) 

Caixa liquido obtido(aplicado) nas/das atividades 
investimentos                            (31.642,55) (211.843,00) 
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE 
FINANCIAMENTO     

  Variação em Empréstimos   0,00  0,00  

  
Variação no Patrimônio Social (exceto Reserva 
de Superávit) 0,00  0,00  

Caixa liquido obtido(aplicado) nas/das atividades 
financiamentos 0,00  0,00  

AUMENTO (DIMINUIÇÃO)LIQUIDO NO CAIXA 
EQUIVALENTES (24.767,33) (85,11) 

CAIXA E CAIXA EQUIVALENTES EM 01 DE JANEIRO 41.497,38 16.730,05 

CAIXA E CAIXA EQUIVALENTES EM 31 DE 
DEZEMBRO  16.730,05 16.644,94 

 

Balanço Patrimonial

 

ATIVO 

 
PASSIVO 

    
31/12/2014 31/12/2015 

   
31/12/2014 31/12/2015 

ATIVO CIRCULANTE 30.376,22 34.851,72 
 

PASSIVO CIRULANTE 94.453,31 81.165,00 

 
DISPONIBILIDADES 16.730,05 16.644,94 

  
Empréstimos 54.400,69 39.512,75 

 
 Bancos 14.565,05 14.577,30 

  
Fornecedores 13.773,00 260,00 

  
Aplicação Financeira 

 
2.165,00 2.067,64 

  
Obrigações Fiscais 856,92 1.531,70 

  
CRÉDITOS 13.646,17 18.206,78 

  
Obrigações Trabalhistas 23.246,94 36.890,52 

 
Outros Créditos 

 
13.646,17 18.206,78 

  
Outras Obrigações 2.175,76 2.970,03 

          ATIVO NÃO CIRCULANTE 150.824,95 352.375,69 
 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 86.747,86 306.062,41 

 
IMOBILIZADO 150.824,95 352.375,69 

 
RESULTADO ACUM. 86.747,86 306.062,41 

  
Bens em Operação 210.513,53 422.356,53 

  
Resultado Acumulado 0,00 0,00 

  
(-) Depreciações (59.688,58) (69.980,84) 

  
Superávit/Déficit do Ano 6.051,81 219.314,55 

        
Patrimônio Social 80.696,05 86.747,86 

TOTAL DO ATIVO 181.201,17 387.227,41 

 
TOTAL DO PASSIVO 181.201,17 387.227,41 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO 

Em R$ (reais)   31/12/2014 31/12/2015 

RECEITA OPERACIONAL BRUTA 837.873,98 931.854,79 

     Subvenções   564.111,28 668.969,64 

     Convênios     210.490,71 116.892,41 

     Doações   42.341,75 38.352,97 

     Outras 20.930,24 107.639,77 

DESPESAS SOCIO ASSISTENCIAIS       945.112,95 1.053.472,95 

     Despesas com Pessoal 657.558,02 783.127,75 

     Despesas com Manutenção 48.998,84 13.709,62 

     Despesas com Transporte Terceiros 93.065,58 105.261,85 
     Material 

Didático/Pedagógico/Cursos 36.150,69 26.757,20 

     Impostos e Taxas   11.534,97 12.680,61 

     Depreciação   8.902,93 10.292,26 

     Seguros 711,72 667,93 

     Serviços de Terceiros 55.005,70 56.785,92 

     Outras Despesas   33.184,50 44.189,81 

RESULTADO   (107.238,97) (122.238,01) 

OUTRAS RECEITAS   114.746,27 345.911,03 

    Venda Bens Ativo Imobilizado  0,00 0,00 

    Incentivo Fiscal (Cota Patronal) 114.746,27 138.211,03 

    Receita doação imóvel 0,00 207.700,00 

RESULTADO FINANCEIRO  (1.455,49) (4.978,32) 

    (-) Despesas Financeiras (8.776,99) (8.170,70) 

    (+) Receitas Financeiras 7.321,50 3.192,38 

SUPERAVIT/DEFICIT                                       6.051,81 219.314,55 

 

ORIGEM                                                                                               Valor Recebido em R$ 

Prefeitura Municipal de Teutônia – Educação                                            410.971,00 

Prefeitura Municipal de Teutônia – Transporte e Educação                      89.520,00 

Prefeituira Municipal de Paverama – Educação                                         107.188,64 

Prefeitura Municipal de Poço das Antas – Assistencia Social                     14.602,50 

Prefeitura Municipal de Westfália – Assitencia Social e saúde                    5.641,50 

Prefeitura Municiapal de Brochier – Educação                                             10.620,50 

Prefeitura Municiapal de Vila Nova – Assistencia Social                             30.425,50 

CERTEL                                                                                                                  23.796,00 

SEDUC FUNDEB                                                                                                   85.829,45   

SEFAZ - Educação                                                                                                  7.592,32 

FNDE/STCAS                                                                                                           2.882,61 

Convenio SUS                                                                                                      90.213,80 

publicações legais
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esportes
TEUTÔNIA    10ª COPA EUROVALE FIAT 2016

Seis times levaram troféu de campeão
GABRIELA HAUTRIVE

A
pós uma semana cheia de jogos 

e muita disputa, a 10ª Copa Eu-

rovale Fiat Teutônia 2016 teve 

encerramento nesta quinta-feira, 

dia 28. Ao todo, 96 equipes participaram da 

competição, envolvendo cerca de 2 mil atle-

tas oriundos dos estados do Rio Grande do 

Sul, Santa Catarina e Paraná. Os 12 times 

que passaram para final receberam premia-

ção de campeão e vice-campeão, além de 

destaque para o goleiro menos vazado e o 

artilheiro de cada categoria.

A final ocorreu nesta quinta-feira, com 

três jogos no turno da manhã, no campo da 

SER Gaúcho, no Bairro Teutônia, e três jogos 

no período da tarde, realizados no campo do 

Ouro Verde, no Bairro Alesgut. Se nsagraram 

campeões Genoma Colorado de Novo Ham-

burgo; Esporte Clube Cruzeiro de Cachoeiri-

nha (em duas categorias); São José/Aspecir 

de Porto Alegre; Grêmio Guaíba de Eldorado 

do Sul; e Juventude de Caxias do Sul.

Conforme a secretária de Juventude 

Esporte e Lazer de Teutônia, Aline Röhrig 

Kohl, o campeonato, que já é tradição no 

município por chegar em sua 10ª edição, foi 

avaliado de forma positiva. “Procuramos 

ajudar todo mundo, resolver problemas o 

mais rápido possível e deixar todos satis-

feitos com nosso município”, enfatizou. 

Com o apoio dos clubes locais, as partidas 

foram realizadas em 13 diferentes campos. 

Os atletas, junto com a comissão técnica, 

ficaram alojados em 18 estabelecimentos, 

entre eles, escolas e entidades. “Quero 

agradecer a todos que foram parceiros, 

inclusive times do interior, onde também 

foram realizados jogos”, ressalta Aline.  A 

alimentação dos atletas ocorreu na Asso-

ciação Pró-Desenvolvimento de Languiru. 

O campeonato foi realizado pela Prefeitura 

Municipal de Teutônia e Planeta Bola Even-

tos Esportivos.

A competição teve encerramento nesta quinta-feira, dia 28, com participação de 96 equipes 

Campeão Sub-12 - Grêmio Guaíba de Eldorado do Sul - RSCampeão Sub-11 - Juventude de Caxias do Sul

Campeão Sub-13 - Cruzeiro de Porto Alegre Campeão Sub-14 -  São José Aspecir

Campeão Sub-16 - Genoma Colorado de Novo Hamburgo - RSCampeão Sub-15 - Cruzeiro de Porto Alegre

SUB 11 (2005) SUB 12 (2004)
CAMPEÃO EC JUVENTUDE (RS) GREMIO GUAIBA / ELD. DO SUL (RS)

VICE-CAMPEÃO EC SÃO JOSÉ (RS) EC SÃO JOSÉ 'A' (RS)
3º LUGAR EC VILA NOVA (RS) EC NOVO HAMBURGO (RS)
4º LUGAR EC CRUZEIRO (RS) EC JUVENTUDE (RS)

ARTILHEIRO Pedro Rodrigues (EC Juventude) - 3 gols Cesar Dias (EC juventude) - 7 gols

GOLEIRO Igor Lorandi (EC Juventude) - 4 gols Everton Junior (EC São Jose) - 2 gols

SUB 13 (2003) SUB 14 (2002)
CAMPEÃO EC CRUZEIRO (RS) EC SÃO JOSÉ 'A' ASPECIR (RS)

VICE-CAMPEÃO SANTOS DUMONT (SC) EC SÃO JOSÉ 'A' (RS)
3º LUGAR EC NOVO HAMBURGO (RS) ACWD TREVO (RS)
4º LUGAR SC AMERICANO (RS) EC CRUZEIRO (RS)

ARTILHEIRO Richard Souza (Santos Dumont) - 6 gols Lucas Beza (SERC Chimarrão) - 10 gols

GOLEIRO Thiago Albuquerque (EC Cruzeiro) - 2 gols Joao Félix (EC São José Aspecir) - 1 gol

SUB 15 (2001) SUB 16 (2000)
CAMPEÃO EC CRUZEIRO (RS) SER LIBERDADE/ GENOMA COLORADO (RS)

VICE-CAMPEÃO EC NOVO HAMBURGO 'B' (RS) EC SÃO JOSÉ 'A' (RS)
3º LUGAR EC NOVO HAMBURGO (RS) EC SÃO JOSÉ 'A' ASPECIR (RS)
4º LUGAR AERC JUVENTUS (RS) AA SPORTING SUL (RS)

ARTILHEIRO Allan Vianna (AERC Juventus) - 5 gols Alexsander Oliveira (Ser Liberdade) - 5 gols

GOLEIRO Renato Torres (Novo Hamburgo 'B') - 2 gols Samuel Fogaça (EC São José) - 5 gols
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D
ois jogos merecem atenção 

especial logo na segunda 

rodada do Campeonato 

Municipal de Teutônia, 

pois valerão a liderança das duas 

chaves. A partir das 17 horas, nos 

Titulares, as partidas previstas pa-

ra amanhã já darão novos rumos ao 

certame.

Em Linha Catarina, Catarinense 

e Atlético Gaúcho disputam a ponta 

da Chave A. Pelo mesmo grupo, pa-

rece um clássico carioca, mas o Fla-

mengo de Linha Germano recebe o 

Bangu de Posses.

Pela Chave B, a primeira posi-

ção será disputada por Ouro Verde 

e Ribeirense, que jogam no Bairro 

Alesgut. Em Linha São Jacó, o estre-

ante Alto Taquari encara o União de 

Linha Germano.

A ACATE e os clubes decidiram, nesta semana, al-

terar o local de dois jogos, válidos pela segunda roda-

da  da Taça da Amizade, na tarde deste domingo, dia 

31. O clássico de Westfália entre Palmeiras e Flumi-

nense será disputado no campo do Flamengo, no Cen-

tro, pois a sede do Palmeiras permanece em obras. Já 

Riograndense e Juventude de Colinas se enfrentam 

em Linha Berlim, pois o Riograndense precisa cum-

prir uma partida de suspensão.

O duelo westfaliano vale a liderança, enquanto 

que Riograndense e Juventude almejam recuperação 

no certame. Nos outros dois jogos, em Colinas, o Rui 

Barbosa mira a reabilitação de um embalado Juventu-

de de Westfália. O 11 Amigos também está de olho na 

reação e joga em casa frente o atual campeão ECAS, 

de Imigrante, que venceu na estreia.

 TAÇA DA AMIZADE
2ª rodada – 31/01
Local   Jogo
Centro/Westfália Palmeiras x Fluminense
Centro/Colinas Rui Barbosa x Juventude-We
B.Vista/P. Antas 11 Amigos x ECAS
Berlim/Westfália Riograndense x Juventude-Co

 MUNICIPAL DE TEUTÔNIA
2ª rodada – 31/01
Ch Local  Jogo
A Lª Catarina Catarinense x Atlético Gaúcho
A Lª Germano Flamengo x Bangu
 Folga: Juventude da Lª Frank
B B. Alesgut Ouro Verde x Ribeirense
B São Jacó Alto Taquari x União-G
 Folga: Avante

esportes

TEUTÔNIA    PRIMEIRA COLOCAÇÃO EM JOGO

TAÇA DA AMIZADE    MUDANÇA DE LOCAIS

ra amanhã já darão novos rumos ao 

certame.

Bangu de Posses.

Pela Chave B, a primeira posi-

ção será disputada por Ouro Verde 

Clubes se enfrentam 
de olho na liderança

2ª rodada tem clássico que vale liderança

Catarinense 
venceu em casa 
na estreia e 
amanhã volta 
a jogar diante 
do torcedor

Catarinense e Flamengo se enfrentaram na estreia 
do Municipal Amador de Futebol de Teutônia 2016

FOTOS: ILOCIR JOSÉ FÜHR

Riograndense mandará sua primeira partida em Linha BerlimECAS (foto) enfrenta o 11 Amigos fora de casa

FOTOS: LUCAS MALHEIROS
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esportes

GAUCHÃO DE FUTSAL  
  SÉRIE OURO

CAMPEONATO 
COMEÇA DIA 
14 DE MAIO 

COM DUAS CHAVES

Entramos no “Túnel do Tempo” de número 460 apertamos o botão retroces-
so, para voltarmos ao ano de 1995 e, relembrarmos um pouco do “TADEU, um 
garoto da escolinha da Juventus” de Teutônia. Ele é mais uma das “crias” entre 
tantos jovens que passaram na Escolinha Juventus. O seu talento possibilitou 
também a passagem pelo futebol de base do Juventude de Caxias, atuando em 
competições estaduais especialmente contra a dupla Grenal. Entre tantos atle-
tas que se deparou, um deles foi o Alexandre Pato, que na época estava na base 
do Internacional. No futebol amador passou por diversas equipes, com vários 
títulos municipais e, também as conquistas do Regional Aslivata. Atuava na la-
teral direita, mas sua polivalência lhe permitia atuar também no meio campo. 
Veja na foto de 1995, TADEU SCHERER na época da Juventus Teutônia. Direto 
do “Túnel do Tempo” há mais de 21 anos. Fique de olho, um dia pode ser a sua 
foto a surgir aqui no “Túnel”. 

TÚNEL DO TEMPO

TADEU, UM GAROTO DA JUVENTUS

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO

A fórmula elaborada pelos 14 clubes no dia 18 
de janeiro em Teutônia foi aprovada na reunião 
técnica da Federação Gaúcha de Futsal (FGFS) nes-
ta terça-feira, dia 26, em Porto Alegre. A Série Ou-
ro do Gauchão de Futsal 2016 terá um calendário 
mais curto, a pedido dos clubes, para diminuir cus-
tos. Serão duas chaves de 7 clubes e início no dia 
14 de maio, com finais no mês de novembro.

Os 14 clubes foram divididos em 2 chaves com 
7 equipes, jogando em turno e returno dentro dos 
grupos. Os 5 melhores de cada chave passarão à 
2ª fase. Essas 2 chaves teriam novamente jogos em 
turno e returno; o 1º e o 2º de cada chave seguem 
às semifinais. Paralelo à 2ª fase, os 4 times que não 
se classificaram na 1ª fase formariam um Quadran-
gular da Morte para definir os 2 rebaixados à Série 
Prata.

Um dos ingredientes polêmicos e que poucos se 
deram conta é justamente o rebaixamento. Com 
contratações de atletas abertas até agosto, o clu-
be pode fazer a pior campanha (até zero ponto) 
na primeira fase, contratar um time inteiro para o 
Quadrangular da Morte e safar-se da queda à Série 
Prata.

A Federação Gaúcha de Futsal acenou, nova-
mente, que pagaria o valor da arbitragem na pri-
meira fase. Todavia, no ano passado essa promessa 
não foi cumprida e o custo de arbitragem caiu no 
colo dos clubes, gerando enormes dificuldades. A 
bola do campeonato Penalty será substituída pela 
Kagiva.

GRUPOS
Chave 1  Chave 2
ACBF Carlos Barbosa Assoeva Venâncio Aires
ALAF Lajeado Atlântico Erechim
ASIF Ibirubá Teutônia Teutônia
Cachoeira Cachoeira do Sul ADS Sananduva
BGF Bento Gonçalves América Tapera
Juventude Caxias do Sul AGF Guaíba
AES Sobradinho ASSAF Santa Cruz do Sul

UM PATO QUE OSCILA
O Corinthians trouxe o atacante Pato que atuava no 

Milan, pela bagatela de “Quarenta Milhões” de reais. Só 
de salários o jogador recebe outros 10 milhões de reais 
por ano. Como não se firmou no Timão, a solução foi 
emprestá-lo ao São Paulo, clube pelo qual atuou no ano 
passado. Mesmo não conseguindo uma regularidade 
em campo, ele segue com boa cotação no mercado ain-
da. Um atleta que saiu da base do Inter e, apareceu ao 
mundo do futebol muito jovem, tem sido um Pato que 
oscila muito, com altos e baixos. Não tem tido espaço 
na Seleção Brasileira e, deixou escapar a oportunidade 
de disputar a Copa do Mundo de 2014, aqui no Brasil. 
Vai ser emprestado ao Chelsea nesta temporada. 

HISTÓRIA DO ESPORTE 
“SELEÇÃO RUINDADE FUTEBOL CLUBE” – 1) O go-

leiro é o “Peito de Concreto”- não segura nada. 2) Lateral di-
reito é o “Caxumba”- quando desce é um perigo. 3) Zagueiro 
direito é o “Sedex”- entrega na hora. 4) Zagueiro esquerdo é o 
“Padeiro” – só tira de rosca, 5) Lateral esquerdo é o “Cão cas-
trado” – não cruza de jeito nenhum. 6) Volante um é o “Refri 
3 litros”- depois da metade não tem mais gás. 7) Volante dois 
é o “Caçamba” – Só joga pra trás. 8) Meia de ligação um é o 
“Soldado de Guerra” – vai, mas não sabe se volta. 9) Meia 
de ligação dois é o “Jagunço” – só mata pro os outros. 10) 
Atacante um é o “Vitamina C” – não faz mal a ninguém. 11) 
Atacante dois é o “triatleta” – Corre, pedala e nada. Primei-
ro reserva é o “Camisinha” – É ruim, ninguém gosta, mesmo 
contrariado tem que botar.  

COPA FIAT EUROVALE 
A Rádio Popular FM transmitiu o jogo de abertura da 

décima Copa Fiat Eurovale de futebol de base na sexta 
feira dia 22. O Lucas Brune na narração, Donato Klein e 
Bianca Fritscher nas reportagens e eu nos comentários, 
testemunhamos a derrota da Juventus por 2 a O diante 
o Cruzeiro de Cachoeirinha, na categoria sub-13. A com-
petição que reúne em torno de 100 equipes vindo de di-
versos lugares movimentam as comunidades do municí-
pio de Teutônia. O diretor da Fiat Eurovale de Teutônia 
Marcelo Paim enfatizou a importância da sua empresa, 
em apoiar um certame desta grandeza, organizada pelo 
Planeta Bola Eventos Esportivos.  

EM CIMA DE SUA FAMA
Em destaque nesta semana um atleta e desportista 

que acompanha o noticiário esportivo nos bastidores, 
principalmente em se tratando assuntos relacionados 
ao seu Grêmio. Atua como atacante no futebol ama-
dor e nas competições de futsal e minifutebol. Veja na 
foto o GUILHERME ZART ao lado do ex-atacante gre-
mista, Marcelo Moreno.

MENSAGENS RECEBIDAS 
Sobre a matéria do último Sem Pulo com foto do 

Ricardinho: 1) Obrigado Rudimar pela lembrança 
da foto minha e do goleiro Cássio do Corinthians. És 
mais um amigo que o futebol me trouxe e que admiro 
no futebol amador. Abraços.( Ricardinho Souza-Laje-
ado-RS). Sobre o último “Túnel” com foto do Jorjão:  
2) O Jorjão é merecedor de todas as homenagens. Foi 
um grande artilheiro. (Andressa Ferreira Pereira-La-
jeado-RS). 3) Valeu Rudimar, obrigado pela lembran-
ça com foto minha no último Túnel do Tempo. Abra-
ços. (Jorjão-Jorge Benjamin Duarte-Lajeado-RS). 

SEM PULO 
1) Tenho a impressão que a Teutônia futsal irá formar 

neste ano, uma equipe jovem, competitiva e com custos mo-
derados. 2) JEFERSON meteu aquela “bucha” na vitória do 
Cruzeiro de Cachoeirinha sub-13, na Copa Fiat Eurovale. 
3) MURILO meteu duas belas “cachas” na vitória do Lajea-
dense no amistoso contra o Glória de Vacaria. 4) Consulado 
Gremista de Teutônia programa o primeiro jantar de con-
fraternização para o próximo dia 18 de Fevereiro. 5) Estou 
participando da equipe de Sênior do Roque Tratores no 
campeonato de Areia de Oásis. 6) Neste domingo se realiza a 
segunda rodada da Taça da Amizade e, do municipal de Teu-
tônia. 7) Dia 14 de maio inicia o Gauchão Futsal Série Ouro 
com a participação de 14 equipes. 8) Serão duas chaves de 
7 equipes, ALAF de Lajeado e Teutônia Futsal não estão na 
mesma chave. 8) VITOR SCHROER de Teutônia nos dá o pri-
vilégio de acompanhar a nossa Sem Pulo de número 860. 

SEM PULO
Rudimar Thomas

rudimarthomas@yahoo.com.br

FÓRMULA DE DISPUTA
1ª Fase com 2 chaves de 7 clubes em cada chave
Jogos em turno e returno na 1ª fase dentro dos grupos
Classificam 5 clubes por grupo para a 2ª fase
2 últimos de cada chave da 1ª fase vão ao Quadrangular da Morte
2ª Fase com 2 grupos de 5 clubes
(1ºA, 2ºB, 3ºA, 4ºB, 5ºA) e (1ºB, 2ºA, 3ºB, 4ºA, 5ºB)
Jogos dentro dos grupos em turno e returno
Classificam o 1º e 2º de cada grupo da 2ª fase à semifinal
Quadrangular da Morte define os 2 rebaixados
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ARQUIVO FP

Cláudio Henrique Röhrig

LUCAS LEANDRO BRUNE

A
pós a definição da fórmula da 
Série Ouro, a temporada 2016 
da Teutônia Futsal deve iniciar 
no mês de abril. Depois de um 

silêncio estratégico, a diretoria anunciou 
na manhã de ontem o nome de 9 jogadores 
confirmados que dão início à formação 
do plantel. É a confirmação que estavam 
trabalhando em silêncio. Mesmo com seis 
renovações, a fotografia deve mudar bas-

tante após o fechamento do elenco, que 
deve ser definido em reunião da direção e 
comissão técnica hoje. Os últimos acertos 
tendem a acontecer nos próximos dias.

Dos cinco titulares do ano passado, 
dois estão renovados. O capitão Douglas 
Tirp “Karoki” acertou ontem pela manhã 
sua permanência por mais uma tempora-
da. Ele inclusive pensava seriamente em 
parar de jogar futsal, se dedicar ao fute-
bol amador e atuar em outra atividade 
profissional (logística). Outra renovação 
importante é do pivô Biel, que vai para 

sua quarta temporada seguida em Teu-
tônia. Quem também renovou contrato 
foram os goleiros Lucas Bastian e Rafa, o 
ala Lelê e o pivô Humberto.

Entre os novos contratados, um dos 
destaques é o fixo Nicolas Weirich, tri-
campeão estadual Sub-20 e campeão da 
Taça Brasil Sub-20 com a ADS de Sanan-
duva. Outra novidade será o ala Fejão, um 
dos goleadores da Série Prata 2015, com 
20 gols pelo DC Futsal de Pelotas. Tam-
bém está confirmado o goleiro Danrlei 
Bolzan, que vem da ACBF e é comandado 

de Christian Carniel no fortíssimo Citadi-
no de Futsal de Carlos Barbosa.

A Teutônia Futsal também está bem 
encaminhada para anunciar outra jovem 
promessa do futsal, que pode fechar nes-
te domingo, segundo informou o técnico 
Christian Carniel no início da tarde de 
ontem. Outros sete atletas estavam em 
negociação ou sendo cogitados pela dire-
toria e comissão técnica. Uma reunião ho-
je deve estabelecer os próximos passos de 
negociação. A intenção da ASTF é fechar 
o elenco com 13 ou 14 jogadores.

Para viabilizar, exceção no 1º semestre
A diretoria da ASTF também precisou 

rever a posição de “dedicação exclusiva ao 
futsal” para alguns jogadores. Como houve 
redução das receitas do clube e a redução 
salarial, uma forma encontrada para man-
ter determinados atletas foi necessário 
abrir a possibilidade de jogarem campeona-
tos municipais neste 1º semestre. É o caso 
do capitão Karoki, que joga o Municipal de 
Teutônia pelo Ouro Verde. O goleiro Lucas 
Bastian defende o União da Germano em 
Teutônia. Já o pivô Biel atua em Progresso.

esportes
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Teutônia Futsal anuncia 9 atletas
Fechamento do grupo de jogadores passa por reunião neste fim de semana e acerto com atletas pretendidos

O capitão da Teutônia Futsal, Douglas Tirp 
– Karoki, será o reforço da equipe do Balsas (Ma-
ranhã), que jogará a 43ª Taça Brasil de Clubes, de 
29 de fevereiro a 6 de março, em Carlos Barbosa. 
O torneio reunirá 10 equipes de 9 estados brasilei-
ros. Terá dois times gaúchos: ACBF (sede) e ASSO-
EVA (vice-campeã estadual). O Balsas estará no 
Grupo E2, ao lado de Corinthians (SP), ASSOEVA 
(RS), Moita Bonita (SE) e Goiás (GO).

Karoki foi contatado por um dirigente que 
está ajudando a montar o elenco para a competi-
ção. Outros atletas das séries Ouro e Prata tam-

bém jogarão por essa equipe. “Vou participar de 
uma competição onde há muitas equipes fortes e 
renomadas. Conheço muito pouco do plantel da 
equipe. Vamos treinar alguns dias antes da com-
petição, mas estou muito feliz em poder participar 
por ter equipes fortes como ACBF, Corinthians e 
Assoeva, e por ser uma competição de nível nacio-
nal onde estarão algumas das melhores do Brasil. 
Tentarei desempenhar um bom papel e consiga ob-
ter os resultados esperados”, ponderou. Depois da 
Taça Brasil, Karoki voltará a estar à disposição da 
Teutônia Futsal.

Danrlei

Lelê

Nicolas

Biel

Fejão

Humberto

Lucas Bastian KarokiRafa

KAROKI JOGARÁ TAÇA BRASIL

1. O anúncio de 9 jogadores 
mostra que a diretoria estava 
trabalhando bastante. Que avalia-
ções fazes das renovações e novas 
contratações?

Cláudio Henrique Röhrig – O 
anúncio desses atletas mostra 
que a diretoria, em conjunto com 
a comissão técnica, estava atento 
ao mercado e dando andamen-
to às negociações. Só não foram 
anunciados antes por não termos 
a fórmula da competição.  Assim 
que essa ficou definida, finaliza-
mos as contratações que estavam 
encaminhadas.

São atletas que já estavam na 
nossa base de 2015 e nas contra-
tações novas foram atletas que a 
diretoria, junto com a comissão 
técnica, estavam observando no 
mercado e se encaixaram na rea-
lidade financeira da equipe para 
a temporada.

2. Este ano a diretoria e a 
comissão técnica montaram o 
elenco. Quais vantagens nessa 
sistemática?

Cláudio Henrique – Acredito 
que o trabalho conjunto direto-
ria e comissão técnica é de suma 
importância pelo fato de poder 
gerar discussão, pois sempre é 
necessário analisar o poder de 
investimento da equipe junto com 
o que a comissão técnica enxerga 
e acredita de trabalho de quadra. 

Então, esse diálogo é muito im-
portante.

3. Qual a importância de 
manter atletas base como Karoki 
e Biel?

Cláudio Henrique – Acres-
centaria o goleiro Lucas. São atle-
tas que vêm de uma base, são re-
manescentes desde a Série Prata, 
quando a ASTF conseguiu o aces-
so à Série Ouro. Acho que são atle-
tas que têm o espírito, a filosofia 
e estão totalmente identificados 
com a torcida e com a origem da 
Teutônia Futsal. Foi muito impor-
tante renovar e mantê-los para a 
sequência de 2016.

4. Como encaras a aposta em 
Lucas Bastian e mais dois goleiros 
com base de ACBF?

Cláudio Henrique – Acho 
que o Lucas já é uma afirmação. 
Já vem adquirindo experiência, 
todas as vezes que teve oportuni-
dades correspondeu à altura. Não 
enxerga mais como aposta, mas 
como afirmação. O Bilica era um 
goleiro totalmente identificado 
com a nossa entidade e filosofia 
de trabalho. A partir do momento 
que o Bilica recebeu uma oportu-
nidade no cenário de visibilidade 
maior (Liga Nacional), o Lucas as-
sume a posição ao natural, o que 
ele já vinha disputando nos ou-
tros anos. O Rafa já veio conosco 

em 2015 e o Danrlei é a novidade. 
Ambos tem uma base muito inte-
ressante da base e profissionais 
da ACBF.

5. Qual o objetivo de fazer 
um elenco com base de jogadores 
jovens?

Cláudio Henrique – Em 2015 
já tínhamos uma base com atletas 
bastante jovens – caso do Lelê, 
Lucas, Gauchinho, Luizinho e Zé. 
A intenção da diretoria era man-
ter atletas com este perfil para 
a sequência dentro da entidade, 
porque à medida que se consegue 
fazer uma mescla com jogadores 
experientes, esses atletas vão, na-
turalmente no decorrer dos anos, 
adquirindo a experiência neces-
sária e dando sustentação e se-
quência necessária para ter base 
jogando junto há anos seguidos. 
O que se considera fundamental 
para a sequência da entidade.

ENTREVISTA COM O PRESIDENTE
CLÁUDIO HENRIQUE RÖHRIG

FOTOS: DIVULGAÇÃO / ARQUIVO FP


